e entrou 


Padre Américo dei- 

xou este mundo — 

sem um queixume, 

serenamente, 

Quando o seu co- 
ração cessou de bater, ao 
dealbar de segunda-feira 
última, dir-se-ia que o co- 
ração de Portugal 
inteiro parou tam- 
bém, por instantes, 
na estupefacção 
das súbitas catás- 
trofes—para depois 
pulsar mais forte 
ao ritmo duma an- 
gústia cruciante. 
A campa rasa e 
humílima do bon- 
doso sacerdote 
ficou ensopada do pranto 
irreprimível dos pobres 
—e jamais secará naquele 
escrínio de morte a lama 
sublimada pelas lágrimas 
sinceras dos que por ele 
foram exumados da lama das 
sarjetas para uma vida fe- 
cunda. Quis descer à cova 
descalço e nu de supérfluas 
pompas; certamente subiu 
assim ao Alto mais leve e 
mais lesto—e já preparado 
para que os santos lhe pos- 
sam ungir os pés que calcor- 


descalço no 


rearam sem fadigas pelas 
vielas, para roubar almas às 
vielas. Um ladrão de almas, 
precisamente:—subtil como os 
ladrões e, como os ladrões, 
arrojado, ambicioso, insaciá- 
vel, tenaz. Foinuma das suas 
correrias de santo latrocínio 


O PADRE 
AMÉRICO 


que a Morte se lhe colou ao 
corpo; mas nem assim conse- 
guiu detê-lo, porque ele, cal- 
culador e prático como os 
atletas das grandes marato- 
nas, descalçou-se, aligeirou- 
-se de roupagens escusadas 
—e correu até onde a Morte 
jamais o alcançará, para con- 
tinuar dali a roubar almas ao 
lodo das ruas. 


Na fenomenologia social, o 
Padre Américo — como o Po- 
vorello de Assis e o francês 


Ós últimas 7 dias 


. : O concurso deste 

Dinlomátig ano, cem Long 

Beach, para a 

eleição de «Miss 

Universo» de 1956, terá como tema 
a Amizade Internacional. 

Foram felizes na escolha desse 
tema os organizadores do impor- 
tante certame californiano, que 
este ano reunirá 72 beldades, no 
momento em que o Mundo conti- 
nua a debater-se nua vaga imen- 
sa de incertezas. 

A reunião do valioso «material 
bélico» será porventura uma ópti- 
ma oportunidade de alicisr os po- 
vos, pelo espectáculo maravilhoso 
do desfile das 72 «bombas atômi- 
cas», capazes de se oporem, com 
a exibição da sua beleza plástica, 
perente os homens de olhares 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


arregalados, ao emprego definitivo 
das desastrosas bombas de hidro- 
génio! 

Se assim acontecer, poderá 
dizer.se, com propri-dade, que a 
frescura e a graça da mulher, sem- 
pre presentes nus horas amargas 
da História, conseguiram conquis- 
tar para o o irrequieto Mundo a 
tão ansiada paz. 


egresso 40 lar 


homens que no Sudoeste da 
França tentaram viver a vida 
dos seus antepassados prehistó- 
ricos, escolhendo para a expe- 


Regressa- 
ram ao Sé- 
culo XX 
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Padre Américo 


transbordou, fez-se luz nosolhos 


A alma: do 


e sorriso nos lábios, ao entregar 
a umo pobre velhinha uma 
cosa do Património dos Pobres... 
Cerrarom-se os olhos e techo- 


ram-se os lábios do grande 


Apóstolo — mas o espirito dos 
suos obras continua à ensinar 
ao mundo a verdadeira lição 


do Evangelho... 


Liu ERROS Seia “pança 


Vicente de Paulo, como o 
americano Flanagan ou os 
nossos João de Deus, dos 
loucos, Monsenhor Airosa, 
da regeneração das mulheres 
transviadas, e Padre Cruz, do 
apostolado das prisões — é o 
recurso providencial do em- 
pirismo cristão que 
demonstra, mais 
palpâvelmente do 
que as dogmáticas 
e as teologias, a 
suficiência da ética 
evangélica para a 
solução daqueles 
conflitos humanos 
que se enraizam 
no egoismo. Pe- 
rante cada unidade 
das multidões, o exemplo do 
Padre Américo releva o pres- 
tígio e a colossal supremacia 
da modesta sotaina diligente 
sobre os estáticos esplendo- 
res das gemas deslumbrantes 
e do ouro e dos veludos e das 
sedas dos dignitários; paten- 
teia que a esmola em nome 


Continua na página 5 


ea pe eqateço Secção 
À idade da Terra  sortims 


glorioso rochedo ambulotório a que 
nós fodos andomos agarrados ? 

Não é fácil, mos é possivel; há 
sessenta séculos, pelo menos, os 
homens estudiosos — e sempre os 
houve, em todas as épocas da História 
— procuram materializar esse desi- 
deroto. Nunca se atingiu inteiramente 
o objectivo, mas ando-se à volta dele. 
Quer dizer: não se pode avaliar a 
idode da Terra tão precisamente como 
se estabelece a idade de um indivíduo, 
depois da crioção do Registo Civil, 
mas consegue-se achar umo cifra, tal- 
vez bastante aproximado, o que jó é 
importante, 


Segundo Cícero, os sábios da Cal- 
deia otribuiam à Terra a idode de 
dois milhões de anos. Pora os estró- 
logos da Babilónio, o Homem existia 
na Terra havia meio milhão de anos. 
Nascimento da Terra e nascimento da 
Humanidade : dois problemas apaixo- 
nantes | 

E que significado preciso se deve 
atribuir à expressão «idade da Terra»? 
E' o idode a partir do momento em 
que c planeta era oindo simples frog- 
mento de nebulosa? Ou a partir do 
momento em que os moteriais conden- 
sodos formaram um objecto outónomo, 
dilterenciodo dos objectos similares ? 

Não se pode ir tão longe. A idode 
do Terro só pode calculor-se a partir 
de uma data muito posterior ao seu 
reinodo como estrela íntimo, sofélite 
de uma estrela enorme: o Sol. Como 
organismo planetário— o suo idade 
está, até certo ponto, inscrita nas ro- 
chaos. E' esta misteriosa inscrição que 
a Ciência procura decifrar. 

Muitos sábios da Antiguidade con- 
sideravam contemporâneos, ou quase, 
a construção do Mundo e o nasci- 
mento do Humanidade. Lucrécio tinha 
o opinião de que a Terra era jovem 
e noscera naquele periodo heróico 
contado pelos poetas. Transparece 


COM DS HENTOS = COM 06 TEMPOS 


de cflves Morgado” 


nestas teorias o influência mitológica 
ou religioso. 

Pora Zoratrusto, famoso sábio per 
sa, o nosso planeta, no seu tempo, 
tinha apenas 12,000 anos de existên- 
cia. Às Tábuos Cronológicas hebrai- 
cas eram ainda mais modestas nos 
cálculos: fixavom no ano 4004 a. C. 
o criação do Mundo. 

E' interessante, a propósito, referir 
a síncrise do pensamento hindu: os 
velhos brâmoanes, que já admitiam os 
conceitos de Eternidade e Infinito, con» 
siderovom a Terra eterna. 

No entrechoque das duos correntes 
— uma que limita considerâvelmente 
o idode da Terra, outra que à prolon- 
go indefinidamente no Tempo — não 
há lugar para a sentença latina: in 
medio virtus. Há pouco mais de um 
século, os geólogos começaram a rec- 
titicar as duas concepções, destruindo 
a tese do eternidode e aumentando 
as cifras propostos pelos sábios das 
primeiros eras, À idade do nosso 
planeta — alirmavam eles — devia ser 
computada, não em milhares, mas em 
milhões de anos. 

o Professor 


Falam as rochas so Tae 


curam interpretar o maravilhoso esque- 
ma que se desenvolveu através das ida- 
des. Esse esquema denuncia-se no solo 
e no subsolo. «As caracteristicas topos 
gráficas de todas as paisagens — escreve 
Watts — são resultado de uma luta in- 
cessante que se tem prolongado no de- 
curso das eras até aos nossos dias. As 
rochas formados em diversos períodos, 
pelos processos então reinantes, revelam 
a longa história desso luta», que Ovídio 
pressentira já ,ao dizer nas Metamorfoses: 

Estreitos que já vi cobrem agora 

o que foi terras sólidas, outrora ; 

vi terras secas, onde antigamente 

rugia o mar,., 


Osgeólogos, 


como disse 


Halley, contemporâneo de Newton, 
dizia que os mares se tornaram salgados 
Continua na página 2 


No Hospital de Santo António há «um defunto que ainda fala »:— o corpo inanimado do Padre 
Américo continua a ensinar a lição magnilica da Caridade... E a multidão, reunida nos jardins, 
aguarda a sua vez de agradecê-la, com as lágrimas do seu reconhecimento e da sua saudade ... 
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cujo limite máximo é inferior a cinco 
mil milhões de anos. «A idade do 
Terra — diz Holmes — julgado sob o 


devido à retenção-de partículas salinas 
que lhes eram levadas pelos rios. Previu 
este astrónomo a possibilidade da apli- 
cação do método da ampulheta para 
medir a idade dos oceanos — e por meio 
desta chegar à idade da Terra — com 
'base, não nas areias mas no sal do mar. 
« Estamos. apetrechados — disse ele — 
com um elemento para apreciar a du- 
ração de todas as coisas». 

Não parece que passa dar resultados 
seguros a aplicação do método preconi- 
zodo por Halley. A Terra deve ter exis- 
tido antes dos oceanos ocuparem as suas 
vastas. bacias e.as rochas primitivas da 
erusta terrestre surgiram muito tempo 
antes deles se terem evaporado parcial- 
mente. As velhas rochas conhecidas 
foram invadidos, de baixo para cima, 
por materfais em fusão, que subiam das 
profundidades, e as bases foram refun- 
didas. 

Disse Hutton que é impossível en- 
contrar «qualquer vestígio do começo 
da Terra». Por mais longe que a geo- 
logia recue no tempo e por mais fundo 
que escave no solo, poderá chegar à 
época em que se depositaram os mais 
velhos sedimentos conhecidos. Mas a 
idade da Terra estará sempre mais para 
trás, perdida nos abismos insondáveis do 
Tempo. 

Geólogos americanos, por exemplo, 
avaliaram a idade de duas espécies de 
rochas de Manitoba, respectivamente, 
em 1725 e 1745 milhões de anos. De 
um modo geral, os geólogos dos outros 
países não andam longe destas cifras, 
em relação às rochas que estudaram, 
Poderá atribuir-se, portanto, ao nosso 
planeta, por via geológica, uma idade 
bastante superior a mil milhões de anos. 
Prospseções geológicas mais recentes, 
realizadas no Polo Antártico e noutros 
pontos do globo, pronunciaram-se por 
uma cifra considerâvelmente superior: 
quatro biliões e meio de anos. 


Develações 
do átomo 


Ihões de anos, 

Como se sobe, os átomos da maior 
parte dos elementos quimices mais 
pesados são instáveis e desintegram-se 
espontâneamente em elementos mais 
leves com emissões de partículos Alta 
(núcleos de hélio), electrões (raios 
Beta ) ou raios Goma; os átomos mais 
leves, formados desto maneira, também 
são, geralmente, instáveis e, por seu 
turno, desintegram-se co tim de um 
periodo mais ou menos longo, e assim 
sucess vamente, até que o último ele- 
mento formado seja estável. Este ele- 
mento estável é, em todos os casos, 
o chumbo, no qual se transformam as 
três famílias radioactivos que têm por 
ascendentes o urânio, o tório e o 
actinio, 

Ao mesmo tempo, no decurso da 
fenomenologia rodiooctivo que, a par- 
tir do urânio e do tório, conduz ao 
chumbo, liberta-se hélio, proveniente 
das partículas Alta expulsos. Se a de- 
sintegração continua, 1 grama de urá- 
nio tronsformor-se-á, no final do longo 
processo, em 0,865 9. de chumbo e 
0,135 g. de hélio. 

A proporção de chumbo é a mais 
significativa, visto que o hélio, gás leve, 
pode escopur-se oo minério e dissipar- 
-se no atmosfero. Nestos condições, 
foi possivel calcular, para as rochos 
mais antigas, idades compreendidos 
entre 1,5 e 2 biliões de anos. Con- 
vencionou-se ser esto o ontiguidade 
minima da crusto terrestre desde a 
époco em que ela se solidificou. Para 
colculor a idode da Terro é preciso 
adicionar à cifra respeifonte à crusta 
um periodo de arrefecimento cuja du- 
ração não é possivel determinar exoc- 
tamente, mas que se presume ser de 
centenos de milhões de onos. 

O Prot. H. N. Russel, a partir da 
hipótese de que todo o chumbo das 
rochos ígnios é de origem rodivoctva, 
produziu os primeiros cólculos. Eis a 
sua conclusão: 

Quantidades de elementos com- 
preendidos num milhão de gramas de 
rocha média: chumbo, 7,5 gramas; 
urânio, 6 gramos; tório, 15 gromas. 
Se fodo o chumbo procedesse dos ra- 
dio-elementos (juntamente com a guon- 
tidade correspondente de hélio) a 
quontidade originol equivalente de 
urânio devia ter sido de 20,3 gromos. 
O tempo necessário pora 20,3 gramas 
de urânio se desintegrorem em 7,5 
gromas de chumbo e 1,1 gremos de 
hélio, pora ficarem 11,7 gramos de 


A análise dos mi- 
nerais radioactivos 
veio auxiliar as pes- 
quisos geológicos, 
assinando à Terra 
uma idade não in- 
ferior a 1.600 mi- 


Continuação da primeira página 


urânio, e superior a 3 biliões de anos. 

Esto cifra proposta por Russell não 
foi tomado em consideração, porque 
algum chumbo existente nos rochas 
pode ser chumbo vulgar ou gerado no 
Sol antes do noscimento da Terra. 


N análise isolópica. 5:=": 


pa: 
oscilará entre 2.000 e 3.000 milhões de 
anos. E" esta a conclusão a que chegou, 
em 1946, por duas vias diferentes mas 
convergentes — a da geologia pura e a 
dos radivelementos — o geofísico krilã- 
nico Artur Holmes, cujo método se ba- 
seia na análise isotópica de amostras de 
minérios de idades geológicas conheci- 
das por outros processos. 

O chumbo que se encontra nas ro- 
chas, de peso atómico médio 207, é 
realmente mistura de diversas variedades 
de chumbo ou isótopos de pesos atómicos 
204, 206 e 208. As proporções, obser- 
vadas actualmente, destes diferentes isó- 
topos, aliás variáveis segundo os espéci- 
mes mineralógicos, resultam, por um 
lado, da constituição isotóp'ca inicial — 
a que devia existir no primitivo chumbo 
terrestre — e, por outro lado, das rela- 
ções de isótopos provenientes da desin- 
tegração dos radioslamentos que modifi- 
com, de forma calculável, as proporções 
relativas dos diversos isótopos. Desta 
forma, foi possivel deduzir os actuais 
existências dos diversos isótopos obser- 
vados em minerais de diferentes idades, 
ao mesmo tempo que as suas proporções 
iniciais no chumbo primitivo e a época 
em que as proporções começaram a ser 
modificadas pelas influências de origem 
radioactiva. Os valores destarte obtidos, 
fortemente concentrados à volta de 3,3 
biliões de anos, escslonam-se de 2 a 4 
biliões de anos. Holmes conclui que o 
valor mais provável da idade da Terra é 
de 3 biliões e 250 milhões de anos. 

A idade dos meteoros, determinada 
de forma análoga por Pareth e outros 
astrofísicos, mediante a análise do seu 
conteúdo em hélio, urânio e tório, con- 
duz a valores da mesmo ordem, ainda 
que menos precisos, pois variam entre 
100 milhões e 3 biliões de anos, o que 
parece indicar o parentesco próximo dos 
planetas com os meteoros e, pelo menos, 
uma longevidade máxima comum a 
todos estes astros e asteróides. O que 
se compreende fâcilmente, se se admitir, 
em princípio, que certos meteoros são 
embriões planetários que não chegaram 
a desenvolver-se e que os planetas não 
passam de meteoros gigantescos. 


Depãe a astronomia +=*:: 


e n é - 
em cosmogonias de ascêndência cien- 
tífica, afirma que o Terra é mais nova 
do que o Sol, seu pai. Segundo Jeans, 
o Sol rutila no céu há sete ou oito bi- 
liões de anos. Outros homens de 
ciência pronunciom-se por uma cifra 
menor: cinco biliões. A idade do 
nosso ploneta conter-se-á num cômputo 


aspecto astronómico, é de alguns mi- 
lhares de milhões de onos, sendo pos- 
sível assinor-lhe limites mois restritos 
que Te 5 biliões». 

Jettreys, boseado na excentricidade 
da órbitra de Mercúrio, nvalou o 
idode do sistema solar em dois biliões 
e meio de anos. Mais modernamente, 
os ostrónomos Smart, Rudoux e Vau- 
coulleurs avaliaram o idade do nosso 
globo em dois a três biliões de anos. 

Conclusão: os cômputos por vias 
diferentes — astronomia, astrofísica, 
geolísica e geologiz — tendem a opro- 
ximar-se. A margem de erro será 
grande, tolvez, mos, no ovalioção da 
idode de um planeta, que é o erro de 
um ou dois biliões de anos? 
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Os portugueses têm o triste 
condão de conhecer mal o seu 
País, avezados, em grande número, 
a visitar o estrangeiro, nas suas 
grandes urbes (o povo, na sua ru- 
ralidade característica, nos seus 
costumes e tradições, na sua vida 
simples e humilde, não ss visita; 
us aldeias, o seu campo, lar de tra- 
balho e de fé o seu labor quoti- 
diano, o verdadeiro coração das 
Patrias, não atrai o turista), nos 
seus monumentos, nos seus mu- 
seus, na paisagem urbanística, Es- 
quecem a sua terra, as belezas na- 
turais do Pais em que nasceram, a 
geografia física e a paisagem hu- 
mana das características regiões 
queo formam, de tão variados cam- 
biantes e típica fisionomia local 
tão própria. Dá-se até o caso estra- 
nho, lamentável, de louvar o 
alheio para diminuir o que é seu 
Mas, afortunad mente, para alguns 
desses turistas nacionais não é 
assim; as viagens servem-lhes ao 
invés, para empolg intes contrastes 
em que se realçam as nossas bele- 
zas, embora nos fique em deficit 
o que a riqueza bem aproveitada 
ou o amontoado histórico das 
grandezas monumentais sobreleva 
em terras estranhas no mais desta- 
cado conceito. 

Todos, porém — e isso notam- 
-no muitos dos que nos dão im- 
pressões de viagens — sentem or- 
gulho da sua lusitana origem ao 
verem lá fora símbolos palpitantes 
do nosso valor histórico, do nosso 
valioso contributo para a civiliza- 
ção do Mundo, 

Pur fundadas exper'ências, mais 
duma vez repetidas, nã» aceitamos, 
sem restrições, o parecer daqueles 
escritores que insinuam ser preci- 
so conhecer terras estranhas para 
melhor amar a nossa terra. 


Posto este intróito, digamos al- 
guma coisa das impressões colhi- 
das numa visita a Portulegre e a 
alguns pontos desse extenso dis- 
trito que toca a fronteira espa- 
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Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 


quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 
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nhola no seu extremo sudeste; da 
cidade fortificada de Elvas, olhan- 
do Badajoz, a recordar-nos tre- 
chos da nossa História, das pele- 
jas com Castela, hoj: em paz, sem 
fronteiriços suspeitosos e vigilan- 
tes, sem cortinas de ferro a sepa- 
rar-nos, sem muralhas a utilizar 
em desconfiança e previsões sinis- 
tras. Lá fomos agira e tanto 
como em Val-nça do Minho — ou- 
de estivemos no verão último, de 
passagem para Mondariz, alacre e 
esbelta, em frente da escura e som- 
bria Tuy — ali se respira uma s-re- 
nidade calma e confiante, Hoje, 
graças à visão do homem que con- 
duz a Nação e à comunhão espi- 
ritual de saugue comum, vertido 
pela mesma Causa, em momentos 
trágicos, vivemos, espanhois e por- 
tugues, em franca camaradagem, 
portas abertas das fronteiras, sal- 
vo certas formalidades regulamen- 
tares de política interna e interna- 
cional a que as circunstâncias 
mundiais obrigam. Assim acunte- 
ceu na peregrinação distrital por- 
talegrense que o Governador Civil 
e nosso amigo, Dr. Matos Chaves, 


que Aveiro conheceu e aqui dei- 
xou saulades, gentilmente nos pro- 
porcionou na evocação do 30.º 
aniversário da Revolução Nacio- 
nal. De Elvas, onde então se inau- 
guraram casas de residência da 
Guarda Fiscal, ali em vigilância 
do contrabando, fácil nos foi, na 
companhia amável do Dr. Arman- 
do Sampaio, ilustre médico, Presi- 
dente da Comissão Distrital da 
U. N. e Governador Civil substi- 
tuto, e do Capitão Oliveira Felis- 
berto, digio Comissário Distrital 
do P.S. P. — dar um salto a Bada- 
juz, que só conhecíamos de pas- 
saga, há anos, a caminho de Se- 
vlhae G anida, Umu forte tro- 
voada com aguaceiros imobilizou- 
-nos na velha Sé, onde nos abri- 
gámos, e que pe mitiu examinar a 
sua traça Interior, de três amplas 
naves, grandes altares latéruis e 
um altar-mor magestoso, de for- 
mosa talha dourada, com os cadei- 
rais do Cabido e sólio episcopal a 
destacar-se no conjunto. 


Um dos altares laterais, consa- 
grado à Senhora de Fátima, de 
grande devoção em toda a Espa- 
nha, lá estava, iluminado e ador- 
nado de flores, 

Regressámos a Elvas e dai à 
esbelta e alegre Portalegre, a des- 
tacar-se num flanco da serra de 
São Mamede com o seu casario 
branco, asseado e atraente. 
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ANÚNCIO 


2º PUBLICAÇÃO 


Pelo 2.º Juizo de Direito 


desta comarca correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
réus Manuel Ferreira Cavaco, 
casado, e Arlindo de Almeida, 
solteiro, agricultores, residen- 
tes que foram no lugar do 
Vale, freguesia de Covão do 
Lobo, Julgado Municipal de 
Vagos, ausentes em parte 
incerta, aquele do Brasil e 
este de Lisboa, com última 
residência conhecida no lu- 
gar do Vale, freguesia de 
Covão do Lobo, Julgado Mu- 
nicipal de Vagos, para no 
prazo de vinte dias, posterior 
aquela dilação dos éditos, 
contestarem a acção ordiná- 
ria que lhes movem e a outros 
os autores Manuel Joaquim 
Francisco e mulher Amélia 
dos Santos Jorge, residentes 
em Santa Catarina, da re- 
ferida freguesia de Covão do 
Lobo. Estes pedem a pro- 
cedência da acção, e que em 
consequência sejam declara- 
dos eles autores como legí- 
timos donos e senhores da 
vala identificada nos autos e 
os réus condenados a re- 
conhecerem aquele direito de 


propriedade dos autores so- 
bre a mesma vala, absten- 
do-se de nela praticarem 
quaisquer actos ofensivos dos 
direitos de propriedade dos 
autores. Reconhecerem que 
as águas da corrente referida 
nos artigos cinco, seis e sete 
se encontram preocupadas 
pelos autores, para irrigação 
dos prédios aludidos no ar- 
tigo primeiro e para a labo- 
ração do moinho mencionado 
no artigo terceiro. Respeita- 
rem os direitos dos autores 
sobre essas águas não mais 
as utilizando quer para irriga- 
rem os seus respectivos pré- 
dios, quer para qualquer 
outro fim. Pagarem aos au- 
tores a quantia de 20.000$00, 
referida no art.º 25, ou a que 
vier a liquidar-se em execução 
de sentença, como indemniza- 
ção de perdas e danos. Pa- 
garem as custas, selos e pro- 
curadoria condigna. 

Aveiro, 2 de Julho de 1956. 

O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Casas de rendimento oté 109/0 
e Terrenos 


para construção, nos melhores locais 
da cidode vende a 


21-7-56 — 


A OBRA DA RUA 


segundo o seu instituidor 


«Os Podres da Rua, nome comum dos que servem a Obra, são 
sacerdotes seculares, que, por sua livre vontade e licença superior, quei- 
ram vir a dar-se totalmente à Obra. 

A suo regra é o Evongelho, meditado e praticado na vida interior e 
também na de relação com o seu semelhante; mormente com o Rapaz 
da Rua. 

Não usam hóbito. Não fazem votos. Não têm residência. Nem famí- 
lia, nem amigos, nem campos, nem interesses, nem nada. São pobres; 
pobres por devoção. Devem ser firmes e resistir com toda a confiança à 
tentação do Pecúlio, quer ela venha de dentro, quer de fora. Não se 
pode mentir ao Espírito Santo, como outrora fizeram alguns aos pés dos 
Apóstolos, e pereceram | Pobreza heróica e dolorosa, amada por amor da 
pobreza de Nosso Senhor Jesus Cristo, de cuja fidelidade depende a sufi- 
ciência perene das coisas necessárias à vida, quer na doença quer na 
velhice. Duvidar é recuar. 

Os Podres da Rua, ao serviço da Obra, podem, naturalmente, 
pedir ao Superior e retirar dos dinheiros correntes o necessário para as 
suos legitimas necessidades; o padre vive do altar. Mas não podem, em 
consciência, ter a sua bolsa. Não podem de maneira nenhuma fazer seu 
qualquer emolumento que porventura lhe seja pessoolmente atribuido. 
Não devem ser solícitos. Eles dão tudo à Obra e recebem tudo da Obra, 

Os Podres da Rua são, dentro da Obra, o toqus espiritual das 
almas que lhes estão confiadas. Eles são por natureza o pai de famílias : 
o homem aflito, queimado interiormente e constantemente pelas necessá- 
rias vicissitudes da Obra, até ao desgaste final — a morte. Não se moles- 
fem e sofram com paciência, até ao fim, a ingratidão dos a quem servem, 
se a houver. E' o sal. E' a recompensa divina; eles são servos de Deus. 
Por estas dores, chega-se mais à contemplação do Homem dos Dores, 
que levou a vida mortal a servir. Assim como Ele, também os Padres da 
Rua. Lembrem-se e compreendam que o objecto principal e total da 
Obra é o rapaz, ao qual, de maneira nenhuma, podem sobrepor ques- 
tões de ordem secundária; eles são da Obra por amor do rapoz. Em 
casos muito graves, e depois de consultar o Superior, pode dar-se uma 
transferência, mas nunca a expulsão; os pais de família não mandam 
embora os seus filhos. De resto, a experiência ensino que o rapaz da rua 
se elimina por si mesmo, quando lhe falta a capacidade moral de supor- 
tar o lima da Obra. 

A Obra da Rua é o amparo da criança abandonado. Ela prefere 
os mais repelentes. Os mais difíceis. A Obra nasceu com este espírito e 
assim tem de continuar, para ser através dos tempos uma palavra nova. 
Que ninguém jamais a deturpe, No dia em que, por desgraça, se viesse 
a receber a criança com dote por uma que o não tem ; se viesse a tomar 
a criança bem comportada por uma que o não é,— nesse dia entrava a 
maldição de Deus no seio da Obra. Era a sua decadência. 

O padrão da obra é a família; vida familiar. Eis a escola natural 
da sólida formação do homem. Tudo quanto seja regresso a Nazaré, é 
progresso cristão. Não há sistemas. Não há regras. Não há estatuto. Há 
a intuição. 

O uso de castigos corporais, aonde não possa ser totalmente banido 
seja escrupulosamente aplicado ; vale mais a palavra amiga, conveniente 
e oportuna. 

A Justiça é a primeira arma de combate aos vícios, às quedas e 
más inclinações do rapaz. Ela persuade, encoraja, dá brio; é irmã gémea 
do Decálogo. Por isso, o que preside, tem de se munir desta arma para 
todos os casos, ainda os mais insignificantes, sabendo que, quanto mais 
tenra for a idode, mois vivo é na criança o sentimento da Justiça. 

A vida religiosa nas nossas comunidades seja o centro. As grandes 
aflições dos Padres da Rua tenham aqui a sua origem; vale mais a 
almo do que o corpo. 

Por ela, pela alma dos rapazes, sangrem os padres até ao fim. À 
nossa capela. A missa dominical, O ensino da doutrina cristã. À prática 
das orações quotidianas. Os sacramentos: — pôr-lhes a mesa, chamá-los 
ao banquete e chorar se eles não quiserem vir. Chorar os nossos pecados. 

Cuide-se de fomentar na alma do rapoz o amor aos pobres, como 
complemento necessário da sua educação religiosa; para tal sejam dis- 
tribuidas, por mão deles, parte das esmolas que os fiéis nos dão. Como 
já acontece nas casas existentes, noutras que, porventura, se venham a 
erguer, dê-se ao rapaz a iniciativa total desta santa e doce tarefa, por 
amor de Deus; estão aqui os alicerces seguros de uma obra cristã. 

A vida de trabalho deve seguir a par. Um dia de trabalho corres- 
ponde a uma noite tranquila e sã. Cada rapaz tenha a sua obrigação e 
seja chamado a contas por ela. Que nunca se ocupe o estranho em 
trabalhos que possam ser feitos por eles. O brio; a iniciativa; a perso- 
nalidade — tudo procede daquela fórmula. É a nossa divisa; Obra de 
rapazes, para rapazes, pelos rapazes. O trabalho deles, por mão deles, 
querido por eles, é, ainda, a extinção lenta e sadia dos defeitos morais 
que os ofligem. 

A tendência da Obra é que sejam rapazes os seus próprios conti- 
nuadores; por isso mesmo, escolha-se entre eles o mais avisado e dê-se- 
«lhe preparação. Os Padres da Rua não devem ter funções adminis- 
trativas. É melhor que os trabalhos agrícolas, os industriais e mois acti- 
vidades, sejam dirigidos e explorados por rapozes idóneos, segundo a 
escolha do Superior, a quem devem prestar contas e dar todos os esclare- 
cimentos. 

Dê-se do rapaz o sabor de comer o pão, em nossas casas, com o 
suor do seu rosto. Chame-se cada um a esta responsabilidade e não se 
lhe falte com o salário justo. 

O fundamento da Obra da Rua é a sua pobreza. Os Podres da 
Rua são mendicantes; Padres pobres ao serviço de uma obra pobre. 
Sempre que for necessário saiam a: mendigar de porta em porta e rece- 
bom por amor de Deus, tanto o sim como o não. Também, com licença 
dos Bispos, vão pelas igrejas e opresentem-se ousodamente como padres 
sem oiro nem prata; sabendo que a eficácia da polavro que faz estre- 
mecer as almas provém, não deles, mas sim da total concordância entre 
o que dizem e o que realmente são. 

proíbido aceitar heranças por testamento. Não se deixem levar 
pelo falso raciocinio de que, tendo mais, podem fazer melhor, no caso de 
uma herança. Não é verdade. É a carne a falar. Rejeite-se aquele 
pensamento por um acto de Fé na vida e nas promessas de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Sabemos que, pelos riquezos, viria, naturalmente, a cobiça; e por 
esta a intromissão. Acabariam na Obra os Pelicanos e entrariam os 
administradores dos bens, em detrimento do bem do rapaz. É a traça. 

As cosas fundados ao tempo deste meu testamento e outras que 
porventura se venham a formar, devem gozar de uma racional indepen- 
dência e, quanto possível, bastarem-se. Porém, jamais a multiplicação 
venha nunca a prejudicar a sua Unidade.» 
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de Deus é infinitamente mais 
persuasiva do que o pregão 
confortável do nome de Deus; 
atinge himalaias do espírito 
onde jamais chegariam as 
transcendências dos sistemas. 

Foi talvez por intuição 
—ou talvez por meditada 
prudência — que no enterro 
do grande Padre da Rua 
estiveram ausentes os brilhos 
do mundo, porventura re- 
ceosos do confronto com a 
refulgência magnífica, enter- 
necedora e penetrante das 
lágrimas reconhecidas dos 
humildes. Os metais de pre- 
ço e as pedrarias, tanto como 
as dignidades e as veneras, 
sentiriam ali, afrontada, fusti- 
gada e mesquinha, a sua fá- 
tua ostentação, figurando de 
candeias ao pé de sóis. Para 
tudo que apenas deslumbra 
os míopes olhos do corpo, a 
lição do Padre Américo é 
uma censura candente vinda 
do Alto, anátema de fogo 
lançado ao criminoso impé- 
rio dos egoismos, vulcão que 
irrompe das feridas do pró- 
prio Cristo sobre a crusta 
das misérias terrenas e der- 
rama rios de lava nas vaida- 
des e ódios, nos desvarios 
do luxo, nas ingratidões e 
soberbias. 


A morte edificante do he- 
róico Apóstolo produziu o 
efeito dum espasmo colectivo; 
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A alumisr a escuridão do seu leito de morte, o « Pai Américo» tem as lágrimas re- 


fulgentes dos seus « Gaintos ». 


E as mãos vivas de um « Guiato» prendem as mãos inertes do « Pai», que incansável. 


mente sempre os seus « Filhos me. 


e o pranto abundante dos 
redimidos, que amargamente 
a choraram, lavou a poeira 
doirada que toldava a vista 
daqueles que andavam so- 
berbamente desafeitos de 
atentar nas mínguas dos de- 
safortunados. 

De todos os peitos portu- 
gueses ergueu-se o coro duma 
prece clamorosa, sem ritual, 
anárquica, mas profundamen- 
te espontânea e profunda- 
mente sincera — um De pro- 
fundis que é já Hosana, em 
que há clarões celestes a 
romper a treva densa deste 
inferno em que vivemos — e 
isto só porque nele findou os 


riência um desolado planalto si- 
tuado ao norte de Toulouse. 

O exame médico dos preten- 
sos trogloditas informava que 
todos eles se encontravam em 
precárias condições físicas, veri- 
ficando-se assim a deficiência 
da alimentação à base de peixes, 
pescados à mão, e serpentes. 

Um dos homens, o publicista 
francês André Thibaut, que teve 
como última refeição prehistó- 
rica, uma cobra, cozinhada à 
falta de peixes e caracóis, deu 
entrada num hospital. 

Desde 1 de Julho durava 
a odisseia, que terminou com um 
suculento e opíparo jantar, com- 
posto de sopa, bifes e fruta. 

Não foram coroados de êxito 
os esforços dos homens das ca- 
vernas, que pretendiam investi- 
gar os efeitos da vida primitiva 
sobre o homem moderno. E che- 
garam certamente à conclusão 
de que não há cobras que se 
comparem em sabor às «cobri- 
nhas» de escabeche!... 

siciliana de 20.000 ha- 


breves 
bitantes, recorreu a um 


movimento grevista de certo ine- 
ditismo. 

Trata-se da greve dos especta- 
dores de cinema, organizada pela 
Comissão dos Amadores de Cine- 
ma, que apresentou a competente 
reclamação às duas casas de pro- 
jecção existentes na localidade, 
impondo as futuras condições: 
«Apresentação de filmes que con- 
tem menos de 10 anos de existên- 
cia, espectáculos mais frequentes, 
renovação das cadeiras nas duas 
salas e baixa do preço das en- 
tradas.» : 

No que respeita à idade dos fil- 
mes, fica-se com a impressão do- 
minante da impossibilidade de fun- 
dar em Ribera um cine-clube... 

E, já agora, admitindo um hipo- 
tético movimento em Aveiro se- 


A quase totalidada do 
povo de Ribers, vila 
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melhante ao de Ribera, talvez que 
as exigências a aprescntar não 
andassem muito longe das seguin- 
tes- exibição de filmes e documen- 
tários em perfeito estado de con- 
servação; diminuição dos interva- 
los, por vezes exagerados, para 
encher os programas; e, finalmen- 
te, a radical exterminação das in- 


comodativas pulgas... 

Nehados duma estação, uma 
cisterna contendo 

moedas de ouro, no valor de mi- 

lhão e meio de rublos, cerca de 

10.000 mil contos em notas por- 

tuguesas. 

O recipiente, composto duma 
liga de prata e bronze, apurou- 
-se ter sido construido em 1720, 
em 5. Petesburgo. 

A serverdadeira a notícia, bem 
poderá o feliz ferroviário passar 
o resto da vida a viajar num 
«Flecha de Pratas privativo .. 

E' que dez milhões de bilhe- 
tes», esgotam fâácilmente a lota- 
ção duma carteira ! 


Um ferroviário rus- 
so descobriu, perto 


O Depois de haver perdido 
totalmente as esperanças, um co- 
merciante milanês acaba de en- 
contrar o seu automóvel, roubado 
há um mês, estacionado na praça 
principal de Milão. E, para cúmulo 
da surpresa, jaziam nos seus assen- 
tos uma dúzia de caixas de bom- 
bons e um cartão contendo muito 
og ge a palavra— Obrigado. 

ora o próprio usurpador que 
informara telefônicamente o já 
conformado comerciante do local 
onde abandonara a viatura, expli- 
cando: «Pretendia viajar um pouco 
durante as minhas férias, de modo 
que tomei a liberdade de utilizar 
o seu carro», 

Com papas e... bombons, vá 
lá, que o homem ainda foi dos 
bons... 

Amadou de Sousa 


seus operosos dias um Ho- 
mem que, em nome de Deus, 
se arreigou à inabalável cren- 
ça nas possibilidades de ren 
denção dos homens — um Ho- 
mem, afinal, já canonizado no 
mundo pelos que o viram 
entrar, descalço, no Reino dos 
Justos... 


A Homenagem do 


— Litoval 


O Litoral pretende asso- 
ciar-se às justas homenagens 
prestadas em todo o País à 
memória do grande Apóstolo 
dos Rapazes da Rua que foi o 
Padre Américo. 

Procurará fazê-lo, dentro 
das suas possibilidades, pela 
forma que se lhe afigura mais 
acertada : 


| — Património dos Pobres 


O Litoral propõe-se cons- 
truir em Aveiro, com a ajuda 
dos seus assinantes e leito- 
res, uma casa do Património 
dos Pobres, a que dará o 
nome do saudoso « Padre 
Américo ». 

Temos a certeza de que 
vão afluir generosamente os 
auxílios para a pronta execu- 
ção desta iniciativa. 


H — Pesar colectivo 


e Como noutro lugar se 
noticia, os colaboradores ca- 
tólicos do Litoral mandam 
celebrar missa, por alma do 
caritativo Padre Américo, no 
trigésimo dia do seu faleci- 
mento. 


e O Litoral sugere e des- 
de já pede às Associações e 
ao Comércio da cidade que, 
durante esse dia, conservem 
as suas bandeiras a meia 
adriça e as portas dos esta- 
belecimentos e as vitrinas 
meio cerradas, em manifes- 
tação de pesar pelo faleci- 
mento do bondoso sacerdote. 


HI — Preito de saudade 


Na impossibilidade de reu- 
nir prontamente todos os ele- 
mentos que desejava, o Lito- 
ral espera poder referir-se 
com mais largueza ao bene- 
mérito sacerdote e à sua ex- 
traordinária obra. 

Pretende, assim, prestar à 
memória do Padre Américo 
mais condigno preito da sua 
profunda saudade. 
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MPB serviços — 
DE SAUDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúde da Vera-Ctuz— Telef. 648 
Anto-embulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

—>—>—— Amanhã, Domingo 

Morais Calado — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 15 


Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF. 680 


ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Yenda de terreno 
na zona do Liceu 


Na próxima segunda-feira, 
25 do corrente, é posto em 
hasta pública, durante a reu- 
nião camarária, um lote de 
terreno no quarteirão a sul 
do edifício do Liceu. 


Reparação da E. M. 585, 
entre Carregal e Mamodeiro 


No corrente mês, devem 
iniciar-se os trabalhos de pa- 
vimentação, a betuminoso, da 


E. M. 585, entre Car l 
he nrra maço Sá Padre Américo. 


Mamodeiro, 
Obras citadinas 


e Terminou a colocação 
de lancil nos arruamentos do 
Bairro de João Afonso. 


| 6 Vai iniciar-se a cons- 
trução de passeios ni Rua do 
Batalhão de Caçadores 10, 

e Começou a demolição 
do interior da casa que per- 
tenceu à família Casal Mo- 
reira, a fim de alargar a Tra- 
vessa da Corredoura, que liga 
a Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra à Rua do Ba- 
talhão de Caçadores 10. 

o Prosseguem os traba- 
lhos de pavimentação dos 
passeios da Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra e 
da pavimentação, a betão- 
-asfalto, da Rua do Enge- 
nheiro Oudinot. 


Inscrição de Técnicos 


Até 50 de Setembro do 
corrente ano, segundo deli- 
beração camarária, os técni- 
cos inscritos nos Serviços 
Técnicos do Município devem 
regularizar a sua situação, de 
acordo com o disposto no 
novo Regulamento da Cons- 
trução Urbana para o Conce- 
lho de Aveiro. 

Passada aquela data, os 
técnicos que não tenham apre- 
sentado os novos documentos 
exigidos por aquele Regula- 
mento perdem a sua inscrição. 


Colónia Balnear Infantil 


Esta instituição, fundada 
no tempo do Dr. Lourenço 
Peixinho, iniciou, no dia 15 do 
corrente, a sua actividade, 
enviando para a Praia do Fa- 
rol o primeiro turno de crian- 
ças pobres. A este seguir-se- 
-ão mais três até 15 de Se- 
tembro. 


Saneamento da cidade 


Em virtude das alterações 
propostas pela Comissão Re- 
visora do Conselho Superior 
das Obras Públicas, vai ser 
remodelado o projecto de es- 
gotos da cidade de Aveiro: 


Anteplano de urbaniza- 
ção de Cacia-Sarrazola 


Está exposto na vitrina do 
Centro Comercial Caciense, 
em Cacia, durante 30 dias, o 
anteplano de urbanização da 
zona Cacia-Sarrazola. Pode, 
quem quiser, reclamar, com 
fundamento, do traçado da- 
quele anteplano. As recla- 
mações são feitas em papel 
selado e entregues na Secre- 
taria da Câmara Municipal. 


Voto de sentimento 


A Câmara, em sua reu- 
nião de 16 do corrente, apro- 
vou um voto de profundo pe- 
sar pela morte do bondoso 


Salgado de Aveiro 


Ontem, à hora já do fe- 
cho da paginação deste jor- 
nal, recebemos duas cartas 
referentes aos problemas do 
salgado de Aveiro: uma dos 
marnotos aveirenses, outra 
assinada pelos srs. Francisco 
Xavier Quintela e Francisco 
Abreu da Costa Morais. 

De ambas daremos conta 
no próximo número, já que 
nos é manifestamente impos- 
sível fazê-lo esta semana. 


Rotary Clube 


Sob a presidência do sr. 
Eng.º Luís Correia de zá, 
realizou-se, na passada quar- 
ta-feira, mais uma reunião do 
Rotary Clube de Aveiro, à 
qual, além de numerosos ro- 
tários aveirenses, assistiu o 
sr. Dr. Júlio Naia, do Rotary 
Clube de Amarante. 

A abrir a reunião, o sr. 
Dr. José Portocarrero Cana- 
varro referiu-se, em, termos 
de vivo louvor, à Direcção 
cessante e, em especial, ao 
seu Presidente, sr. Coronel 
Américo Roboredo, pela me- 
ritória acção que desenvol- 
veu, prestando, depois, como- 
vida homenagem à memória 
do saudoso Padre Américo. 
Associando-se ao justo preito 
de veneração por essa gran- 
de figura de Apóstolo, fala- 
ram também o sr. Eng.º Nó- 
brega Canelas, que pronun- 
ciou uma sugestiva evocação 
biográfica do benemérito Sa- 
cerdote e realçou a sua obra 
social, sugerindo que o Ro- 
tary Clube de Aveiro lhe 
desse a sua contribuição, es- 
pecificadamente, colaborando 
com a comissão local do «Pa- 
trimónio dos Pobres» na 


Trespassa-se a CASA SAVOY 


por motivo de retirada 


construção de uma moradia; 
e Eduardo Cerqueira, que 
igualmente enalteceu o alto 
valor moral e espiritual do 
Padre Américo. 

O sr. Dr. Paulo Ramalheira 
fez um interessante relato da 
sua recente viagem ao estra- 
geiro, frisando, especialmen- 
te, alguns pormenores mais 
curiosos do que observou na 
Inglaterra, Alemanha e Holan- 
da. O sr. Coronel João Pe- 
reira Tavares encarregou-se 
do habitual comentário, numa 
expressiva oração em que 
teve ensejo de pôr também 
em relevo a personalidade e 
a obra do Padre Américo. 

Leu o expediente o Secre- 
tário, sr. Carlos Grangeon 
Ribeiro Lopes, encerrando a 
reunião o sr. Eng.º Correia 
de Sá. 


Eanda Amizade 


Procurou-nos a Direcção 
da ultra-secular e prestigiosa 
Banda Amizade, para nos 
dar conhecimento das suas 
fundadas esperanças de ver 
realizada finalmente a aspi- 
ração de uma sede própria, 
assunto que mereceu, em vá- 
rios números deste jornal, o 
mais justo e decidido apoio 
e incentivo. 

Sabemos que a presente 
notícia causará o maior jú- 
bilo em todos os aveirenses, 
para quem a «Música Velha» 
constitui, a muitos títulos, 
veneranda e simpática relí- 
quia. 

Antes da Banda nos vir 
tocar à Fear cap 
que nos foi anunciada pelos 
seus zelosos dirigentes — es- 
peramos poder referir-nos 
mais desenvolvidamente ao 
importante empreendimento. 


Noticiário Religioso 

A Irmandade de Santa Joana 

Na procissão da Rainha Sonta 

A Real Irmandade de San- 
ta Joana Princesa que, no 
pretérito domingo, se incor- 
porou, em Coimbra, na pro- 
cissão da Rainha Santa, cau- 
sou, pela compostura com que 
se apresentaram os seus com- 
ponentes, justificada admira- 
ção nos muitos milhares de 
pessoas que assistiram à pas- 
sagem do imponente préslito 
religioso. 

À Imprensa, unânimente, 
sublinhou, pela forma mais 
lisonjeira, a nota de distinção 
que a presença da já famosa 
Irmandade aveirense impri- 
miu às festas do Mondego. 

Eram ao todo quarenta e 
um mordomos, acompanhados 
do respectivo capelão, Rev.º 
Manuel Caetano Fidalgo. 
Este, de riquíssima capa de 
asperges, da paramentaria 
que se guarda no nosso Mu- 
seu, fechava a representação. 
A'frente, o pendão e insígnias 
transportados por irmãos tra- 
jando de calção, meia de 
seda e sapato de fivela de 
prata. E todos os mordomos, 
vestidos a rigor sob as opas 
de seda, de fato preto, camisa 
gomada e luvas brancas, for- 
maram duas alas ordenadas, 


que enquadravam quatro 
«anjos» encantadoramente 
trajados. 

A Banda Amizade, que 
precedia os irmãos de Santa 
Joana, igualmente se creditou 
ali pelo seu aprumo. 

A” representação de Avei- 
ro foi concedido, como é de 
tradição, o lugar de honra no 
cortejo, imediatamente antes 
dalrmandade da Rainha Santa. 


Obra de Santa Zita 


No último domingo deste 
mês, dia 29, será aberta em 
Aveiro, na Rua de Arnelas, 
n.º 20, a «Casa de Santa 
Zita », destinada à Obra de 
Previdência e de Formação 
das Criadas (O. P.F. C.). 

data da inauguração 
oficial não está ainda defini- 
tivamente marcada, mas pre- 
vê-se que será em Outubro 
ou Novembro. 


Por clma d> Padre Américo 


Os colaboradores cató- 
licos do Litoral mandam ce- 
lebrar uma Missa de sufrágio 
pelo Padre Américo, no trigé- 
simo dia do seu falecimento, 
a hora e em templo a de- 
signar oportunamente. 

No piedoso acto cantará 
o Coral Aleluia. 


Em serviço oficial 


e Seguiu para Lisboa, a 
fim de frequentar o estágio 
de arbitragem das monobras 
de 1956, o sr. Major António 
José Ramalho Xavier. 

e Esteve em Aveiro o 
Engenheiro Civil da Junta da 
Colonização Interna sr. José 
Maria Martins Montargil. 

e Deslocou-se a Lisboa 
o sr. Dr. Jorge da Fonseca 
Jorge, Delegado do 1. N.T P.. 

e Regressou da capital o 
sr. Eng.º Luís de Pinho Cor- 
reia de Sá, Director das Es- 
tradas do Distrito de Aveiro. 

e Esteve nesta cidade o 
sr. Eng.º Carlos Alberto Vas- 
concelos Campos, da Direc- 
ção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais. 

e Deslocou-se à capi- 
tal, na passada quarta-feira, 
o sr. Engº João Cândido 
Ventura da Cruz, Director da 
Brigada Técnica da 4.º Re- 
gião. 

e Em serviço de revista 
de inspecção, deslocaram-se 
a Ovar e S. João da Madei- 
ra, respectivamente, os srs, 
Tenente João Baptista do 


Amaral Brites e Capitão Ma- 
nuel Mendes Soares, do Dis- 
trito de Reserva de Aveiro. 

e Esteve nesta cidade o 
Eng.º Inspector Superior do 
Conselho Superior de Obras 
Públicas, sr. Viriato de Noio- 
nha de Castro Cabrita. 


Estranho e deplorável 
acidente de viação 


Ao fim da tarde do último 
domingo, e vinda dos lados de 
Angeja, passou na cidade, em 
direcção ao Hospital da Mise- 
ricórdia, a auto-ambulância dos 
Bombeires Voluntários, trans- 
portando olguns feridos, vítimas 
de um acidente de viação ocor- 
rido naquela localidade em 
estronhos circunstâncias. 

Procedente do Sul e com 
destino ao Porto, seguia o ou- 
tomóvel particular D L-23-09, 
pertencente à firma Sociedade 
de Transportes de Aluguer, L.da, 
com sede naquela cidade, con- 
duzido pelo sócio-gerente da 
referida firma, António de Al- 
meida, que co lado levava 
o seu empregado: Diamantino 
Besso. 

Ao atravessar Angeja, sur- 
giram-lhes pela frente, e no 
mesmo sentido, José Dias da 
Silva, de 70 onos, A'lvaro Ros 
drigues de Melo, de 50, e An- 
tónio Gonçalves Valdavinha, 
de 70, todos lavradores e resi- 
dentes em Frossos, que se en- 
cominhavam para um enterro 
que, pouco depois, haveria de 
sair para o cemitério local. 
Nesta altura, desfilava em sen 
tido contrário um outro funeral 


—o de Ana Chapada. . E foi 


y então que o automóvel, descon- 


trolando-se, atropelou os três 
referidos Iranseúntes, estabele- 
cendo o pânico entre os acom- 
panhantes do enterro, que tugi- 
ram espovoridos, abandonando 
o caixão. O carro guinou de: 
pois para a esquerda, passou 
sobre o cadáver, guinou de 
novo para a direita e entrou 
na Rua do Cabeço, onde foi 
colher Adelaide Pereira dos 
Santos, de 74 anos, notural de 
Vila Franca de Xira e acidental- 
mente em Angeja, embatendo, 
por fim, contra uma parede. 

Logo vários populares pres 
taram cos feridos os primeiros 
socorros. Entretanto, era re- 
quisitada, para Aveiro a auto- 
-ambulâncio, que prontamente 
ali se deslocou. 

As vítimas, que solicitamente: 
foram socorridas no Hospital da 
Misericórdia: desta cidade pelos 
srs. Drs. Soares Mochado e 
Cândido Quininho, auxiliados 
pelos enfermeiros Santos Silva 
e Maia Fernandes, sofreram fe- 
rimentos e contusões várias, al- 
gumas graves, mas, ao que 
parece, estão, felizmente, livres 
de perigo. 

Foram presos, transitando 
com o respectivo processo para 
a comarca de Albergaria-a-Ve- 
lha, o condutor do automóvel, 
que não é encartado, e o mo- 
torista que o acompanhava. 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIC - BIAMPLI » 


x 


CONSTANTES NOVIDADES 


x 


EM DISCOS MIGROGRAVADOS x 
»* OFERTA DE UM GIRADISCOS 


x NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 
actncia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.': + AVEIRO 


nr — Litoral 


Bibliografia de Santa Joana 


Chegou-nos ontem, enviado de Madrid, am 
substancioso artigo do nosso amigo e distinto 
colaborador Padre António Brásio, a que 
deu o título de Bibliografia de Santa Joana 
Princesa ( Pequenas achegas ). 


Sóno próximo número poderemos pablicá-lo. 


|» Obra das Mães 


O Centro de Formação Fa- 
miliar da Obra dos Mães pela 
Educação Nacional realizou, 
na sua sede de Áveiro, uma 
interessante Exposição de Activi- 
dades, que esteve patente ao 
público de domingo a terça- 
-feira últimos, tendo sido muito 
visitada e apreciada. 


Faleceram: 


No dia 11 — Na freguesia 
da Glória, o sr. António José 
Amaral, casado com a sr.* 
D. Maria da Conceição Pal- 
pista de Melo. 


— Em Aveiro, o sr. Antó- 
nio Nogueira Souto, casado 
com a sr.* D. Angelina da 
Ascenção da Silva Dias. 


No dia 14 — Com 65 anos 
de idade, a sr.a D. Rosa Pe- 
reira de Jesus, da freguesia 
da Vera-Cruz. 

Deixa viúvo o sr. Francisco 
Costa. 


— O sr. Luís Afónso Lo- 
pes, viúvo, com 71 anos, do 
lugar de Vilarinho, da fregue- 
sia de Cacia, 


No dia 15 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, o sr. Justino 
dos Santos Carneiro e Silva, 
solteiro, de 75 anos. 


No dia 16 — Também na 
freguesia da Vera-Cruz, o sr. 
Durval Domingues Faria. 
Deixa viúva a sr.o D. Maria 
do Rosário Garcia Coelho. 


No dia 18 — Com 93 anos, 
a sr,a D. Maria da Conceição 
da Rocha, da freguesia de 
Aradas, viúva de José Maria 
da Rocha. 


No dia 19 — No Bairro do 
Vouga, com 83 anos, a sr.º 
D. Zulmira Soares da Silva, 
mãe das sr.” D. Iria Silva e 
D. Maria Soares da Silva e 
sogra do sr. Constantino Silva. 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações do água 


an — Tres- 
Venda de pão passa-se 
a venda 

de pão da Presa e Forca. 
Os interessados podem diri- 
gir-se a Maria Gonçalves 
Guedes PRESA 


MOÇO PARA. ABMAZEM 


— Precisa-se — 


ESGUEIR A 


e Não se compreende que 
nesta zona da cidade não 
haja um estabelacimento que 
venda selos e postais do 
correio. 

No Posto Público o seu 
proprietário informa-nos que 
não é obrigado a vendê-los. 

Será assim? 

No entanto, ao sr. Chefe 
dos C. T. T. pedimos rápidas 
providências. 


e Chama-se a atenção de 
quem de direito para as imun- 
das escorrências que se 
vêem, em plena via pública, 
junto de um estabelecimento 
do Largo do Cruzeiro. 


e O Rancho da Casa do 
Povo está contratado para 
tomar parte nas importantes 
festas de La-Salette, em Oli- 
veira de Azeméis. 


a 


A. R. 


Cervejaria Beira-Mar 
DE Vasco dos Santos Lopes 


(Ex-empregado do Café Trianon ) 


que comunica ter sempre, a par dos 
mais variados petiscos, toda a espé- 
——— eis de bebidas 


A melhor cerveja gelada servida à caneca 
SANDES E PASTELARIA 


Rua do Tenente Resende, N.º 9 


AVEIRO 


— VENDE-SE — 


Fogão trabalhando a le- 
nha, carvão e briquettes, 
com forno, caldeira e estufa. 
Dirigir-se a Salvador Lavradio 
Fábrica da VistaAlegre-ILHAVO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. Luís dos Santos Costa. 

Em 23— Asra D. Maria de Lour- 
des Modeiro Ribeiro, esposa do sr. 
Eng.º Vasco José César Rego de Ma- 
cedo Carvalho Ribeiro; o nosso cola- 
borador sr. Dr. Alberto Souto; e o sr. 
Aníbal Ramos, proprietário da Confei- 
taria Avenida, 

Em 24— Asr.º D. Maria Graziela 
Neto Brandão Lopes; e os srs, Prof. 
António dos Santos Marcela e Tércio 
Guimorões. 


Em 25— As sr.o* D. Rosa Gome- 


las Cardoso, «esnosa do Mojor-mé- 
dico sr. Dr. Vitorino Cardoso; D. Ma- 
rio Isabel de Almeida, de Vale de 
Combra, filha do sr. Delmiro Henri- 
ques de Almeido; e ao filha do sr. 
Luís Manuel Rodrigues, D. Judite da 
Conceição Rodrigues; os srs. Jere- 
mias Augusto Duarte e Jaime de Pinho 
Neto Brandão, filho do sr Prof. João 
de Pinho Brandão, de Eixo. 

Em 26 — As sr.e* D. Delfina Pe- 
reira, mãe do sr. Severiano Pereira, e 
D. Auzinda Freitas Lima, esposo do 
sr. João do Rosa Lima; o sr. Tenente 
Gonçalo Maria Pereira; o filho do 
sr. José Pinto, Rui José Branco Pinto; 
e o menina Magda Fernandes dos 
Santos, 

Em27— A srº D. Mario Felícia 
de Pinho dos Reis, esposa do sr. Amo- 
deu Ala dos Reis; e o estudante Car- 
los Gomelos Souto, filho do saudoso 
Carlos Matos Souto. 


CASAMENTOS 


O No dia 8 do corrente, realizou-se, 
no Santuário de Fátima, o casamento da 
professora sr.º D. Clementina Lisboa da 
Costa Mortágua, filha da sr.º D. Sara Lo- 
pes Lisboa da Costa Mortágua e do sr. 
José Ferreira da Costa Mortágua, com o 
sr. Eng. Sigurd Andreas Keim, filho da 
sr.º D. Ingeborg Keim e do sr. Sigurd Keim. 

O noivo, norueguês de nacionalida- 
de, é um conhecido técnico das Fábricos 
Aleluia. 

Serviram de padrinhos: pela noivo, a 
sr.º D, Blanche de Gusmão Calheiros e 
seu marido, o sr. Eng.º Duarte Pinto Bas- 
to de Gusmão Calheiros; e, pelo noivo, 
a sr.º D. Maria Aleluia e seu marido, o 
sr. Carlos Aleluia. 

O No copela do Monte da Virgem, 
em Goia, efectuou-se, no último sábado, 
o enlace matrimonial da sr.º D. Rosa 
Fernandes de Abreu Morgado, filha da 
sr9 D. Júlia Fernandes Abreu e do sr. 
Manuel Nunes Morgado, com o sr. Joa- 
quim Pereira de Pinho, filho da sr.º D. 
Dalila Pereira de Pinho e do sr. Joaquim 
de Pinho. 

Serviram de padrinhos: pela noiva, 
seu avô, sr. José Fernandes de Abreu, e 
a sr.º D. Maria Grociette Pereira de Pi- 
nho dos Santos, irmã do noivo; e, por 
este, a sr.º D. Ângela Ferreira e o sr. 
José dos Santos Moutinho. 


Aos novos lares, deseja o Lito- 
ral os maiores felicidades. 
PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelos srs. Visconde Alfredo Luz, Dr. 
Artur Marques da Cunha e esposa, 
sr.3 D. Maria de Lourdes Graça e Cunha, 
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foi pedida a mão da menina Rosa Maria 
Simões da Cunha, funcionária, em Lis- 
boa, dos C. T. T:, filha do sr.º D. Luísa 
Sousa Marques e do sr. Serafim Simões 
da Cunha, já falecido, para o sr. Raúl 
de Oliveira Lemos, funcionário da Socie- 
dade Agrícola do Casseguel, em Angola, 
filho da sr.º D. Rosa Oliveira Lemos e 
do sr. Absl de Lemos, mestre-geral da 
Cossequel, ambos ausentes naquela 
Província ultramarina. 

O enlace realizar-se-á brevemente. 


DR. MÁRIO GAIOSO 


Na quarta-teira, concluiu a sua for- 
matura em Direito, na Universidade de 
Coimbra, o sr. Dr. Mário Goioso Hen- 
riques. 

O Dr. Mário Gaioso, como é 
comummenta conhecido, é já, ainda que 
muito novo, uma figura do maior pres- 
tígio no meio desportivo aveirense. 

Tendo-se distinguido como valoroso 
praticante do hóquei patinado, em breve 
foram unânimente reconhecidos os seus 
méritos de verdadeiro desportista a im- 
por-se por uma correcção exemplar. 
Aliando a esta tão estimável qualidade 
uma inteligência esclarecida, raro di- 
namismo e firme: determinação, foi cha- 
mado, em boa hora, à presidência do 
importante Pelouro Desportivo do Clube 
dos Galitos, sector em que a sua acção 
se tornou logo, não apenas profícua, 
mas francamente notável. 

Tudo faz prever que na vida profis- 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 
Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles — MO AGENS 


Rua do Clube 


— tartaz de Espectáculos — 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


AVEIRO 


Teatro Aveirense Programa da Semana; 


Domingo, 22 (às 15.30 e 21.30 horas) (18 anos) 
O arrojado filme de MÁRIO SOLDATI 


—— A Rapariga do Rio Pó 


Em Tecnicolor com SOPHIA LOREN 


Terça-feira, 24 (às 21.30 horas) (13 anos) 


A História de Uma Mulher 


Magnífico desempenho de 
Shirley Booth à Robert Ryan 


E' um filme «PARAMOUT» 


Sábado, 28 (às 21.30 horas) (18 anos) 
| O imponente filme em Tecnicolor 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343— AVEIRO —— APRESENTA: 
Programa da Semana: 


Sábado, 21 (às 21.30 horas) (13 anos) 
, lori 
O Rio das Penas iiserestor 


& interpretado por Gui Madison, Helen Wescoti, Frank Lovejoy 
Domingo, 22 (às 15.30 e 21.30 horas) (18 anos) 
O Aventureiro de Hong Kong 


EM CIN-MASCOPE 


A história dum homem temerário que no Oriente miste- 
rioso e terrivel, domina o destino duma mulher fascinante. 


Um dos mais belos e singulares filmes do ano 
CLARK GABLE — SUSAN HAYWARD 


numa maravilhosa película de amor e oventuras 


Com 


A Princesa do Nilo 


Debra Paget, Jeffrey Hunter e Michael Rennie 


Um conto das mil e uma noites, onde o luxo 
ea grandeza se aliam à emoção 


No mesmo programa : 
« Reprise », a pedido, do grande filme em Tecnicolor 


CHUVA fm RitaHaywotp José Ferrer 
BREVEMENTE: 


Papá Pacífico x etidaa comédia cm 
ANTONELLA LUALDI 


Quarta feira, 25 (às 21.50 horas) (18 anos) 


CORRUPÇÃO 


A mois recente obra mestra do grande realizador 
FRITZ LANG superiormente vivida por 


GLENN FORD — GLORIA GRAHAME 
Quinta-feira, 26 (às 21.30 horas) (13 anos) 


Um fim seminal FREIRA CIGANA 


com LOLA FLORES-SUSANA CANALES ao lado 
do grande actor português VIRGILIO TEIXEIRA 


BREVEMENTE: ESTRELA DO ORIENTE 


sical olcance os êxitos a que os seus 
reconhecidos merecimentos dão jus. 
Assim o desejamos ardentemente. 


NOMEAÇÃO E POSSE 


Foi recentemente nomeado Chefe de 
Secretaria Municipal e colocado na Cã- 
mara de Mortágua o sr. Dr. Manuel Si- 
mões Julião, que, durante quatro anos, 
exerceu, com a maior competência, fun- 
ções de oficial na Secretaria do Munici- 
pio aveirense, deixondo neste meio nume- 
rosas amizades, plenamente justificadas 
pelos seus mérilos pessoais e profis- 
sionais, 

O zeloso funcionário, a quem deseja- 
mos as maiores felicidades, toma posse 
do novo cargo na próxima segunda-feira. 


DE VIAGEM 


Na próxima quarta-feira, a bordo do 
«Angola», embarca para Lourenço Mar- 
ques, acompanhado de sua esposa, O 
sr. Capitão Diamantino Augusto Fernan- 
des, que irá exercer as suas funções no 
Comando Militar de Moçambique, 


DE VSITA. 


Depois duma ausência de vinte e 
sete anos na cidade norte-americana de 
Newark, chegou a Aveiro, de visita a sua 
família, o sr Mário Silva, pai do nosso 
amigo sr. Mário de Melo e Silva, tun- 
cionário da Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários. 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 


Vendem-se 
dois lotes, 
n.º12e 13, 
com 12,"40x30" cada, na Rua 


TERRENOS 


do Eng.º Oudinot. 
assim: 


VIVENDA na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, nú- 
meros 155 e 155, com cerca 
de 50.” de frente, bom quin- 
tal, garagem e outras depen- 
dências e anexos. Recebe 
ofertas José Brás, no Pen- 
são Avenida, Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, n.º 259. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


Mm. Mm. ABREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


E, bem 


Prédio devoluto 


Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, r/c e 1.0 
andar por motivo de retirada. 
Recebem-se ofertas. 

Trata Manuel Perelra da Trindade 
Rua da Liberdade, 27— AVEIRO 


REGATAS AN 


viu-se romper das balizas do nor- 
te dois botes competidores. 

«O primeiro que chegou foi 
saudado jubilosamente com acla- 
mações, musicata e foguetório. 
Era o Jovem Sofia, do sr. António 
Pereira Júnior, levando mínima 
dianteira ao Vouga, do sr. Viriato 
Ferreira Pinto Basto. 

«Ao sinal convencionado, asso- 
maram dois outros: o Nauta, que 
levou pouca dianteira ao Zig-Zag 
do nosso amigo Domingos Car- 
doso. 

«Depois apareceram na liça 
duas bateirinhas de recreio, uma 
do sr. António Pereira Júnior, que 
levou considerável dianteira à 
Tricana, pertencente ao er. Gui- 
lherme Taveira. 

« Seguiram no fim alguns moli- 
ceiros à vela e tripulados por ga- 
fanhões. Esta luta tornou-se su- 
mamente É O tempo esta- 
va magnífico para a vela;.o vento 
soprava fresco, e a bordo ia en- 
tão uma azáfama levada da breca, 

«Com isto terminou a regata, 
procedendo-se logo à distribuição 
dos prémios, que foram oferecidos 
por alguns banhistas galantes, 

A Comissão promotora convi- 
dou o nosso colega da Província, 
sr. Luís de Magalhães, para tomar 
parte nesta cerimónia simples e 
alegre, Num coreto próximo to- 
cava a filarmónica da Vista-Alegre. 

volta aglomerava-se um enorme 
povoléu, que devorava com olha- 
res sófregos de ambição o garbo 
expansivo dos vencedores. Foi, 
entim, um passatempo agradável. 

«O que notámos foi pouca con- 
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DESPORT 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA 


COSTA NOVA 


corrência de barcos na regata. 
Parece: impossível tanta acanha- 
ção (sic) entre amigos! Além dis- 
so, as balizas, segundo observá- 
mos estavam colocadas de modo a 
não preverem as vuriantes de 
tempo e de mar. Assuas posições 
eram de natureza diferente e, por- 
tanto, alguns perderam motivado 
por isso. O que de futuro se re- 
quer é antecipação previdente, 


mais alguma ordem para haver 
uma tanta regularidade nestes 
exercícios de recreio. Desanga- 
nem-se, meus senhores: à última 
hora é impossível fazer coisas com 
jeito». 

Vem de longe, de muito 
longe, o gosto dos aveirenses 
pelas regatas. E a notícia 
transcrita, palpitante, impre- 
gnada de colorido, e até com 
uma ou outra nota ingénua, 
não deixa de ser amostra, 
ainda que pálida, do que afir- 
mámos... 


Pesca Desportiva 


Com a presença de 22 concorren- 
tes, efectuou-se, no pretérito dia 
14, conforme anunciámos, o 4.º 
Concurso de Pesca Desportiva, 
organizado pela Acção Cultural 
das Fábricas Aleluia. 

A cassificação geral ficou assim 
ordenada: 

1.º — David Tavares; 2.º — José 
Morais de Carvalho; 3.º — Manuel 
da Maia Gafanhão; 4º — Quintino 
da Cunha; 5.º — José Guedes; e 
6.º — José Maria dos Santos. 

O peixe rareou, não indo além 
de doze quilos o total do que foi 
pescado. 

No final dum almoço de con- 
fraternização, a que presidiu o 
sr. Gervásio Aleluia, acompanhado 


Programa das provas 


== dos Nacionais de Remo 


Sábado — 21 de Julho 


Às 15.55 horas — Yolle de 4-— Juniores (1.º eliminatória) 
Vilacondense (pista 1) e Centro Universitário do Porto (p. 2) 

Às 15.50 horas — Volte de 8-— Juniores (1.º eliminatória ) 
—L. A. G. (pista 1)e C. U. F. (pista 2). 

Às 16.05 horas — Xolle de 4 — Juniores (2.º eliminatória) 
— Ginásio Figueirense (pista 1), Naval 1.º de Maio (pista 2) 


e Galitos (pista 3). 


Às 16.20 horas — Yolle de 8 — Juniores (2º eliminatória ) 
— Náutico de Viana (pista 1), Desportivo da C, P. (pista 2) e 


Naval de Lisboa (pista 5). 


Às 16.55 horas — Yolle de 4 — Seniores — Caminhense 
(pista 1), Naval de Lisboa (pista 2) e Naval 1.º de Maio (p.3). 
Às 16.50 horas — Shell de 2— juniores — Infente D. Hen- 
rique (pista 1), Fluvial (pista 2), Naval de Lisboa ( pista 3) e 


L. A. G. (pista 4), 


Às 17.05 horas — Shell de 4 — Seniores — Galitos (pis- 


ta 1) e Caminhense (pista 2). 


Às 17.20 horas — Yolle de 8 — Seniores — Náutico de Via- 
na (pista 1), C. U. F. (pista 2). Ferroviários do Barreiro 


(pista 3) e Sport (pista 4). 


Às 17.33 horas — Skiff — Juniores — L. A. G. (pista 1) e 


Naval de Lisboa (pista 2). 


Às 17.50 horas — Shell de 4- Juniores — Caminhense 
(pista 1), Galitos (pista 2), Vilacondense (pista 3) e Ginásio 


Figueirense (pista 4). 


Domingo — 22 de Julho 


Às 15.55 horas — Yolle de 4 — Juniores —( Vencidos) 
2.º tempo das eliminatórias (pista 1) e 3.º tempo das elimina- 


tórias (pista 2). 


Às 16.10 horas — Skiff— Seniores — L. A. G. (pista 1) e 


Caminhense (pista 2). 


Às 16.25 horas — Yolle de 8 — juniores — (vencidos) 2.º 
tempo das eliminatórias (pista 1) e 5.º tempo das eliminatórias 


(pista 2). 


Às 1640 horas — Yolle de 4— Juniores — (Final) vence- 


dor da 1* eliminatória (pista 1), vencedor da 2.º eliminatória 
(pista 2) e melhor tempo dos vencidos nas eliminatórias (pista 3). 

Às 1655 horas — Shell de 8— Juniores — Caminhense 
(pista 1), Naval de Lisboa (pista 2), Galitos (pista 3) e Náutico 
de Viana (pista 4). 

Às 17.10 horas — Yolle de 8-— Juniores — (Finsl) — Ven- 
cedor da 1.º eliminatória (pista 1), vencedor da 2.º eliminató- 
ria (pista 2) e o melhor tempo dos vencidos nas eliminatórias 
(pista 3). , 

Às 17.25 horas — Shell de 8 — Seniores — Galitos (pis- 
ta 1) e Caminhense (pista 2). 

Às 17.40 horas — Shell de 2— Seniores — Naval de Lis- 
boa (pista 1), L. A. G. (pista 2), Infante D. Henrique (pista 3) 
e Fluvial (pista 4). 


* 
Nota— 4 numeração das pistas é feita a partir da terra, 


O concurso promovido pela Acção 
Cultural das Fábricas Aleluia foi 
ganho por 


DAVID TAVARES 


do seu sobrinho Eng.º João Car- 
los Aleluia, procedeu-se à distri- 
buição dos vários prémios em dis- 
puta — taças e objectos artísticos. 

Quintino da Cunha, Eng.º An- 
tónio Marinheiro, Manuel Gafa- 
nhão e Carlos Neiva foram recom- 
pensados por haverem conseguido, 
respectivamente, O melhor exem- 
plar, o primeiro peixe, o maior 
número de exemplares e o último 
peixe. 

Jornada de são desporto, em 
todos deixou indeléveis recorda- 
ções. 5 


Durante a penúltima semana, 
foram capturadas, pelos pescado- 
resamadores srs. Paulo Namorado, 
Dr. Francisco Barbado e Ferreira 
Jorge, respectivamente, as seguin- 
tes corvinas: 

— Uma com 19 kg. (record 
aveirense). Cana com carreto 
Quercy. Linha de 45. Amostra 
tipo penisco. Tempo de luta, 30 
minutos; 

— Outra com 13 kg. Cana com 
carreto Quercy. Amostra tipo 
cabeça de sardinha, de fabrico 
nacional. Tempo de luta, 35 mi- 
nutos; 

— Outra com 10 kg. Cana com 
carreto Quercy. Linha 45. Amos- 
tra tipo cabeça de sardinha, de 
fabrico nacional. Tempo de luta, 
20 minutos, 


Entre duas épocas... 


0s árbilros de fulebol 


ão confraternizar 


À semelhança dos anos anteriores, e 
promovida, como sempre, pela Comissão 
Distrital dos A'rbitros de Futebol de Avei- 
ro, efectua-se no próximo dia 29, do- 
mingo, a festa de confraternização dos 
juízes de campo do nosso Distrito. 

Após as canseiras de toda uma época 
de jogos, temos como oportuna — e 
amplamente merecida — uma reunião 
destas. Nem só se estabelecem mais for- 
tes laços de camaradagem como há 
ensejo de trocar úteis impressões acerca 
do trabalho produzido e a produzir. 

O programa, deveras agradável, 
acha-se elaborado do seguinte modo: 


Às 8.30 horas — Passeio em lancha - 
-molor na Ria; 12.30 — Almoço re- 
gional na Torreira, 17 horas — Re- 
gresso, com visita a S. Jacinto (demora 
de umo hora nesta praia); 19.30 — 
Jantar de confraternização no « Galo 
d'Ouro». 


Litoral —  921.7-56 —es eme 


Rádios + Peparações | 
ACESSÓRIOS | 


A NUNES ABREU 
Concessionário das marcas: 
LOEWE-OPTA +» BRAUN +» EMUD RÁDIO e GELOSO 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRATIS 
Rua de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 


Igência Comercial e Industrial de Aveiro, L.da 


Rua de José Estêvão, 34 x Telef. 246 x AVEIRO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das marcas « VILLIERS», « COBORN», « GULDNER», « LOM- 
BARDINI», etc.. Material « LUSALITE » — Tubos e acessórios 
de terro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias 
— Tubos de borrache, etc., etc.. 


Xadrez Notícias | Hóquei em Patins 


onde se fez jogador — desde que lhe 
oferecessem um mínimo de condições... 


O treinodor da Ovorense, Al- 

berto Gonçalves, depois de se 

ter avistado, em Lisboa, com 
determinados jogadores, que mostravam 
desejos de ingressar na À. D. O,, é de 
opinião que se continue a preferir q 
chamada «prota da casa». E, da se- 
melhante critério, já fez mesmo ciente a 
Direcção do Clube... 


Piteira, conhecido defesa do Cal- 

das, foi visto a flanar nesta 

cidade. O caso, no entonto, 
imbuir-se-á de trivialidade. Como é na- 
tural, se alguns aveirenses têm preferido 
as covocas aos ovos moles, certos cal- 
denses podem muito bem optar pelos 
famosos ovos moles em detrimento das 
saborosas cavacas... 


num jogo ef ctuado na passada 

4.9 feira, o Sport Conimbricen- 
se ficou apurado para a final da Zona 
Centro do Campeonato Nacional da || 
Divisão, que hoje se realiza; é seu 
odversário o Sangalhos, representante 
de Aveiro, 


ê Vencendo por 46-38 o Olivais, 


ay Amílcar, que jogou, na presente 
Ny época, pelo União Desportivo 

de Aguada de Baixo, regressa, 
no próxima temporada, ao seu Clube de 
origem: o Clube dos Galitos. 


a Orlando Moreira, habilidoso 
AN avançado do Sacavenense, vai 
prestar provas no Estádio de 
Mário Duarte. Se agradar, é possível 
que passe a representar o Beira-Mar. 


A título de experiência, funcio- 

fo) nou, durante algumas horas, no 

pretérito domingo, o «tanque - 

- piscina» do Beira-Mar — onde aliás 
prosseguem as obras. 

Como que por encanto, a afluência 

foi enorme, pois registaram-se mais de 

cem presenças... 


ANDEBOL DE 1 


Jogo particular 


A anteceder o encontro Galitos - Ter- 
mas, em hóquei em patins, defronta- 
ram-se, em Andebol de 7, os grupos das 
Secções de Andebol e de Basquetebol 
do Clube dos Galitos, tendo os basque- 
tebolistos triunfado por 13-8 (5-4, ao 
intervolo). 

Arbitrou o Prof. Ribeiro da Costa e 
os grupos apresentaram : 


Andebol — Gonçalo (Calisto); 
Diomontino (1) e Baptista; A. Teto; 
Robalo (1), Campos (1) e Rui (2). Jai- 
me, Ribeiro, Domingues (3), Vasco, Fer- 
nando e V. Teto. 


Basquetebol — M. Albino; Feli- 
ciano e Albertino ; José Fino; Necas (5), 
Artur Fino (5) e José Luís. Nogueira, 
A. Maria (1) e Azevedo (2). 


METALO - MECÂNICA, L. 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL » CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA x MOTORES * 


a “seg Telat. 198 / APARTADO 16 / Estrada Mova do Canal / A V EE RO 


por Óscar Areosa, da Curia e os 
grupos apresentaram ; 


GALITOS — Teles, Lobo (1), 
Albino, Azevedo (1) e Teixeira, 
Guimarães, Camilo e L. Neves 
(sups.). 


TERMAS — Costa Leite, Ze- 
ca, Barbosa, Ventura (1) e Pi- 
canço, Isildo (6.º). 


* A contar para a mesma 
prova, registaram-se mais os se- 
guintes resultados; Viseu, 5— 
Termas, 3 e Sampedrense, 2 — 
Minas, 6 (4.º jornada) e Sampe- 
drense, 1 — Viseu, 2 e Curia, 3 — 
Minas, 0. 


* A classificação, no fim da 
1.º volta, ficou assim ordenada ; 


J. V. E. D. Bolas P. 


Minas. 5 5 1 1 24.12 12 
Galitos. 5 5 1 1 2519 12 
Termas. 5 2 21 158 11 
Curia , 5 2 - 5 1519 9 
Viseu . 6 122 1622 9 
Samped. 5 1 - 4 717 7 


* Hoje inicia-se a 2.º volta, 
disputando-se, no Ringue do Par- 
que, o encontro Galitos - Viseu. 


Alvaro Pinto Jorge 


== ENGENHEIRO CIVIL = 
Topografia. Estradas. Abas» 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 
Avenida Salazar, 44 - 1/0 -E.-tol. 66 
AVEIRO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares —— 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


hy. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telef. 581 avEROo 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B, Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá= 


dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete.. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
funken», A. E. G,, Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 
Ao, Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercentia 


Veneza) — Telef. 739 — AVEIRO 


hlberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


8: 2.05, d.as e 6.85 feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas —— 


Ay. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


Com 


21-7-56 — 


DESPORTOS 


Gente de ontem... 


José Delhinho 


—o popular «ZÉ ZOCAS»— 


evoca, com um fiozinho de saudade 
e num breve diálogo, a primeira vi- 
tória do «Galitos» nos «Nacionais» 


Alto, possante, quase hérculeo, 
José da Nuia Velhinho tomava pau- 
latinamente o seu café quando lhe 
solicitâmos dois dedos de con- 
versa, 

Homem da beira-mar, rude e 
franco, anuiu imediatamente ao 
nosso pedido. E, ao saber que 
espécie de esclarecimentos dese- 
jávamos, logo um sorriso de satis- 
fação lhe esmaltou o rosto. 

Evocar o passado — quando o 
passado é feito de alegrias — não 


— Nesse ano de 1942, triunfa- 
ram também nos Campeonatos 
Pininsulares... 

— E' verdade... Sabe lá a ale- 
gria que um tal êxito nos deu! 
Nem se pode descrever... E nem 
só a nós mas a todos quantos assis- 
tiram, na Praia da Claridade, na 
linda Figueira, a essa quase ines- 
perada vilória portuguesa, 

Nos olhos de José Velhinho 
perpassa um fio de emoção. Impera 
por momentos a voz do silêncio .. 


A tripulação do «shell de 4” que, em 1940, no Figueira da Foz, representou 
Portugal e venceu a Espanha. José Velhinho é o primeiro a contar da esquerda 


deixa de ser agradável. Ainda que 
a sandade, como disse Garrett, 
seja um «doce-smargo »... 

A' nossa inicial pergunta, o 
antigo e famuso « voga » logo res- 
pondeu: 

— A primeira vitória do « Gali- 
tos» nos «Nacionais» data de 
1940 e foi obtida, na Figueira da 
Foz, por uma tripulação de «yollev 
de «quatro » juniores. 

Como inquirissemos da emo- 
ção que esse triunfo causara, o 
popular «Zé Zocas» depressa 
comentou: 

— Emoção?! Muita, muita! 
Alegria intensa... E compreen- 
de-se, puis andávamos desde 36 ou 
57 à procura da... rolha. | 

Uma psusa — e prosseguiu: 

— Cheguei a dizer, certa vez, 
em Viana, ao saudoso Jusé Maria 
Monteiro, que tinha de deixar 
«aquilo». Efectivamente, não 
havia maneira de ganhar um cam- 
peonato, , 

E José Velhinho acrescenta, de 
permeio com um sorriso: — Não 
conseguia ver o «padeiro»! 

Depois, todavia — obtemperá- 
mos — as vitórias começaram a al- 
vorecer... 

— Sim! em 1941, ficámos cam- 
peões em «shell» de «quatro » jú- 
niores e, no ano imediato, nas ca- 
tegorias superiores. 


Maria Antónia 
de Vasconcelos 


— campeã Nacional — 
Exibe-se hoje no Rinque do Parque 


Num complemento bri- 
lhante do festival de hó- 
quei que hoje à noite se 
efectua no rinque do Par- 
que, Maria Antónia de 
Vasconcelos, do Sporting, 
prestigiosa campeã nacio- 
nal, exibir-se-ã em patina- 
gem artística. 

A apresentação da gra- 
ciosa desportista deliciará, 
por certo, a assistência. 


Depois, o nosso interlocutor jus- 
tífica : 

— Nesse tempo, no contrário 
de hoje, era muito difícil, em qual- 
quer desporto, vencer os espa- 
nhois. O nosso triunfo teve, então 
o sabor das coisas raras... 


O silêncio volta à baila. . Que- 
brámo-lo com uma nova pergunta: 

— Em sua opinião, as equipas 
de ontrora possuiam maior ou me- 
nor valor do que as de hoje? 

— As de agora equivalem-se às 
de então. Nós, infelizmente, nunca 
competimos em pistas de águas 
paradas, Não há, consequente- 
mente, esses preciosos pontos de 
referência que são os «tempos»... 

O diálogo findara. Agradece- 
mos ao grande remador do passa- 
do a atenção que nos dispensara. 
E escrevemos « grande » intencio- 
nalmente porque, não obstante ter 
principiado a praticar o magnífico 
desporto aos 25 ou 26 anos, José 
da Naia Velhinho, por obra das 
suas invulgares qualidades naturais 
e milagres de vontade, pôde ser 
ainda assim um dos maiores rema- 
dores que têm existido em Por- 
tugal, 


BASQUETE 


Continuação da última página —————————— 


Salientaram-se Hernâni, João e 
José Luís, nos aveirenses, e Ca- 
bral, Sérgio e Carvalho, nos Estu- 
dantes. 

A arbitragem foi imparcial, e 
agradou; contudo, não foi isenta 
de erros. 

€ Com este resultado, o Clube 
dos Gulitos qualificou-se para a 
final do Campeonato, que se efec- 
tua amanhã, em Lisboa, no campo 
da sede do Sporting Club de Por- 
tugal, entre os grupos campeões 
de Aveiro e de Lisboa. 


Venceu quem mais lutou 


para isso — disse-nos o ár- 


bitro Rogério de Almeida 


Procurámos registar a opi- 
nião dos juízes de campo e o 
primeiro a ser abordado foi Ro- 
gério de Almeida, 

Vencendo uma ligeira hesita- 
ção, o conhecido árbitro afirmou- 
-nos; 

— Gosteideambasas equipas, 
Se actuassem com menos nervo- 
sismo, deviam jogar, todavia, 
um pouco mais. Quanto à vitó- 
ria, coube, em meu entender, a 
quem melhor lutou para a conse- 
guir... 


Um Ramilhete de Opinides 


tas vão ser rijamente disputadas, 
O Cuminhense, valoroso e tradi. 
cional adversário, dispondo como 
dispõe agora de barcos condig- 
nos, dará cerrada «batalha». Cum- 
pre-nos defender alguns títulos e 
vamos a Viana com esse intuito, 
Que a sorte nos acompanhe. 

Felisberto Fortes, «voga» do 
«vito» sénior, afirmou-nos: 

—Procuraremos repetir o que 
temos feito... Estávamos a «en- 
carreirar» mal, mas nestas últimas 
semanas, com treinos de manhã e 
à tarde, o panorama modificou-se. 
Agora, estou a gostar do nosso 
conjunto. 

Manuel Regata, voga do «qua- 
tro» sénior, disse-nos por sua vez: 

—Esperumos ter sorte... Es- 
pecialmente numa «pista» de águas 
livres, tudo pode acontecer... 
Contudo, a rapaziada está anima- 
da, esperando fazer uma boa pro- 
va. O Caminhense é um tremendo 
rival, mas nós, como sempre, par- 
tiremos moralizados. 

Carlos Teles, timoneiro do 
«quatro» e do «oito» — categoria 
de seniores — emitiu a seguinte 
opinião: 

— O «oito» apresenta uma re- 
mada muito certa e fará os pos- 
síveis por agradar aos conhecedo- 
res de remo — mesmo que não 
possa ganhar. Mas isto, claro, não 
significa que alinhemos vencidos... 
Não, evidentemente! A esperança, 
uma esperança viva, acompanhar- 
-nos-à... E tanto numa regata co- 
mo.na outra. Os remadores são 
práticamente os mesmos e conti- 
nuam a valer o que valiam até 
aqui... 

J. Lopes, «voga» do «quatro» e 


Continuação da última página 


do «oito», juniores, encara deste 
modo os acontecimentos: 

— Além ao Caminhense, o Náu- 
tico de Viana e o Vilacondense 
são rivais de temer... Sabemo-los 
preparados... Todavia, alinhare- 
mos esperançados numa vitória. 
Descrer antecipadamente é su- 
cumbir antes de tempo... 

Após, registamos a opinião 
de Manuel Pompeu Figueiredo, 
timoneiro das duas últimas tripu- 
lações citadas, Eis o que se lhe 
ofereceu dizer-nos: 

— Duma maneira geral, os con- 
juntos encontram-se em forma — 
tulvez mais apurada a do «quatro», 

Partimos esperançados, sinda 
que uma pista de águas paradas 
nos desse maior tranquilidade... 
Mas Viana, cidade amiga, é uma 
compensação. O seu público sa- 
berá acolher-nos, 

Por fim, abordámos J. Luís 
Cristo e António de Sousa, res- 
pectivamente timoneiro e voga do 
«yolle» de «quatros. Ambos nos 
disseram da vontade de bem actuar 
que os anima. 

E, José Luís conclui: 

— Não conhecemos o valor dos 
adversários e descónhecemos tam- 
bém a «pistas. Mas fé não nos 
falta! 


*+ 


Tal qual acentuámos, todos vão 
dispostos a lutar até o limite do 
possível. Quem sabe se a produ- 
zir o impossível... A ânsia de yen- 
cer opera verdadeiros prodígios. 
E os remadores do Clube dos Ga- 
litos têm — não se esqueça — na- 
da menos de três títulos a de- 
fender... 


ras 
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— Nacionais de Remo 


O Clube dos Galitos, 


Continuação da última página 


que vem disputando época | 


após época os « Nacionais », que no magnifico desporto 
e mercê de numerosos triunfos obtidos no estrangeiro 
ocupa posição de singular, de ímpar relevo, estará pre- 
sente em Viana com algumas tripulações. 


Assistindo-lhe a indeclinável obrigação de defender 
uns tantos títulos conquistados, há um ano, na Figueira 
da Foz, a colectividade não hesitou em preparar e des- 
locar os seus atletas até à cidade mois nortenha do lito- 
ral português. Dizem que os sacrifícios têm um limite. 
Nós diremos, contudo, que o espírito de sacrifício de 
quem dirige os desportos náuticos no Clube dos Galitos 


é ilimitado. ... 


Desporto paupérrimo de réditos, tanta vez incom- 


preendido por aqueles que 


melhor o deviam auxiliar, o 


remo aveirense é, apesar de tudo, uma realidade admi- 
rável, é, acima de tudo, um coftaz vivo, poderoso, oli- 
ciante — não apenas dum Clube mas duma Cidade inteira ! 


L 


O «Calitos» mereceu o 
triunfo — afirmou -nos o 


«juiz» Fernando de Almeida 


Ouvimos, seguidamente, o ou- 
tro árbitro da partida. Fernando 
de Almeida atende-nos amâvel- 
mente e responde de pronto. 

— Guvi as declarações do meu 
colega e concordo com elas. Res- 
ta-me apenas acrescentar que 
gostei da correcção de ambas as 
turmas e do comportamento do 
público, 

A" guisa de comentário : 

— Na verdade, o «Galitos- 
mereceu a vitória, 


Somos mais rápidos e encestámos 
com facilidade — sentenciou Robalo 


O «capitão» dos «alvi-rubros», 
em resposta a pergunta nossa, 
responde «in-continenti»: 

— Estou satisfeito com o 
triunfo. A Académica possui 
uma turma com poder atlético 
superior, mas nós somos mais 
rápidos e encestamos com maior 
facilidade, E, agora, vamos a 
ver o que se fará em Lisboa... 


Penso que «eles» ga- 
nharão o Nacional — 
conlidenciou-nos Sampaio 


Porseuturno, Francisco Sam- 
paio, «capitão» da Académica, 
ditou-nos, com mostras de genti- 
leza, O seguinte ponto de vista; 

— Tivemos infelicidade no 
sorteio e não estamos habituados 
a arbitragens de critério idêntico 
à dos portuenses, nomeadamente 
no respeitante a contactos pes- 
soais e passos. No entanto, acho 
que o «Galitos» dispõe, na reali- 
dade, de uma boa equipa — em- 
bora um tudo-nada têcnicamente 
iuferior à nossa, 

A finalizar: 

— Julgo que os aveirenses ga- 
nharão o Campeonato, apesar 
de jogarem longe do seu am- 
biente, 


A minha equipo não jogou 
o que sabe — opinou o pre- 
parador José Nogueira 


Buscámos, igualmente, ouvir 
os dois treinodores. José No- 
gueira foi o primeiro a deparar- 
-se-nos e logo registámos as 
suas palavras : 

— À equipa do «Galitos» não 
jogou aquilo que pode e sabe... 
O prestigio do adversário e a 
importância do encontro inocu- 
laram nos rapazes um aliás com- 
preensível nervosismo... De res- 
to, a Académica é uma excelente 
equipa, bem estruturada, pecan- 
do tão sômente por certa lenti- 
dão. 

Concluindo : 

— Em Lisboa, se os rapazes 
jogarem o que sabem, serão 
campeões nacionais... 


Desejo muitas felicidades ao 
« Gulitos > na final — acentuou 


Bui Cunha, da Académica 


Por último — último por mero 
acaso... —escutimos Jeui Cu- 
nha, treinador da esperançosa, 


da magnífica formação visitan- 
te. Eis o curioso depoimento ; 

— À vitória do Clube dos Ga- 
ditos foi merecida, Os seus joga- 
dores ganharam bem as tabelas 
e utilizaram optimamente o con- 
tra-ataque, Quanto a mim, a ar- 
bitragem, ainda que imparcial, 
laivou-se de alguns erros de or- 
dem técnica, 

Já a despedir-se, com um sor- 
riso: 

-- Desejo todas as feticida- 
des ao «Galitos» em Lisboa, na 
final... 


Encontro Particular 


Hllabum, 30 Sporting, 94 


O Estádio Municipal de Ilhavo 
registou, no passado domingo, uma 
boa assistência para presenciar a 
exibição do Sporting Clube de 
Portugal, actualmente grande 
cartaz no basquetebol português. 

O programa do festival com- 
portava também uma exibição de 
patinagem artística pela campeã 
nacional Maria Antónia de Vas- 
concelos, do mesmo clube. 


Para o encontro de basquete- 
bol, os grupos, dirigidos por Al- 
bano Baptista, apresentaram : 


Jtabum — Correia (2), Varelas, 
Amilcar (17), Paroleiro (8), Grilo 
(2), Narsindo, Vinagre, António 
José e Branco (2). 


Sporting — Fonte Santa (15) 
Garranha (54), Vaz (16), Morrin- 
son (4), Martins (21), Figueiredo 
(4), Rui Mota e José Inácio. 

Ao intervalo: 18 - 42. 

Jogando abaixo das suas possi- 
bilidades e sem nunca se empre- 
garem a fundo (mas também sem 
concederem demasiadas facilida- 
des), os «leões» venceram ampla- 
mente O Illiabum (que jogou ape- 
nas com a pretensão de fazer o 
melhor possível), e brindaram o 
público com uma exibição de ex- 
celente nível. 

Os ilhavenses replicaram sem- 
pre animosamente, e teriam obtido 
um resultado ainda mais airoso se 
não estivessem, como estiveram, 
manifestamente infelizes a lançar. 

Arbitragem certa. 


Antes, no intervalo e no final 
do encontro, Maria Antónia de Vas- 
concelos interpretou, com muita 
graça e demonstrando enorme fa- 
cilidade de patinagem, alguns nú- 
meros do seu repertório («Inter- 
mezo das Goiescas», «Vira de San- 
ta Marta» e «Ás alegres comadres 
de Windsor»), sendo muito aplau- 
dida pelo público, 


A Direcção do Illiabum Clube 
e um grupo de sportinguistas de 
llhavo ofertaram lembranças re- 
gionais e um galhardete à gentil 
patinadora e aos basquetebolistas 
do Sporting. 


Sítulos a defender, em 
Diana do Bastelo, pelo 
Blube dos Galitos 


Shell de «olto » — SENIORES 
Shell da «quatro» — SENIORES 
Shell de «quatro» — JUNIORES 


) Clube dos Galilos 


eos“ Nacionais” de Remo 


Viana do Castelo — a Viana do Mar e Princesa do 
Lima — vai servir de palco, de moravilhoso palco, aos 
Campeonatos Nacionais de Remo. 

E" pena que no poético rio que lhe beija os pés, de 
águas límpidas e cantantes mos demasiadomente pres- 
surosas, as tripulações inscritas não possam lutar em per- 
feito, em rigoroso pé de igualdade. Com efeito, torna- 
-se lícito supor que ao copricho das correntes uma ou 
outra tripulação fique a dever a vitória ou, como é impli- 
cito, a derrota... 

Todavia, cumpre-nos reconhecer que Viana, essa 

Viana pela qual os aveirenses continuam aindo a nutrir 
afervorada simpatia, mesmo arraigado afecto, merecia o 
prémio que constitui a organização dos Campeonatos 
de 1956. 
Cidade formosa e castiço, rica de monumentos 
cheios de carácter e senhora de uma etnografia preciosa, 
soube acarinhar sempre o Desporto — espécie de exce- 
lente companheiro, de bom amigo do Turismo. .'. 

O remo, que neste nosso admirável poís ribeirinho 

tão carecido se mostra de decisivos auxílios e de in- 
condicionais dedicações, tem contado, de quando em 
quando, para não dizermos a par e passo, com o in- 
teresse dos vianenses. 
A necessidade de intensificar a propaganda da mo- 
dalidade nos vários centros que a cultivam e, aliada a 
ela, a referida circunstância, permitem compreender uma 
semelhante escolha, quol a de se preferir a «pista» do 
Rm para efectivação das «regatas maiores » da tempo- 
rada. 


HOQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO CENTRO 
Galitos, 2— Termas &€. 6.,1 


Continua na página 2 


Galitos e Termas, dois dos 
mais sérios candidatos ao título 
de campeão regional, defronta- 
ram-se no Rinque do Parque, 
num jogo que contava para a 5.º 
Jornada (tltima da 1.º volta ) do 
Campeonato do Centro. 


Os aveirenses, que estiveram 
a perder por 1-0 (24 m.) e senti- 
ram grandes dificuldades para 
bater o guardu-redes adversário, 
acabaram por vencer merecida- 
mente, depois de desperdiçarem 
6 grandes penalidades e de mar- 
carem dois golos (aos 28 m. e 
aos 38 m.). 


O jogo foi disputado em boa 


velocidade, e, embora se jogasse 
duramente, foi correcto. 


O Termas deixou boa impres- 
são, revelando um apreciável 
sentido técnico e um agradável 
fio de jogo. 


O Clube dos Galitos não pro- 
duziu ainda aquela exibição que 
a todo o momento se aguarda e 
se «sente. estar ao alcance do 
grupo; nota-se que falta à equi- 
pa «qualquer coisa» sem a qual 
não pode render o seu melhor. 


A partida foi bem dirigida 


Continua na página 6 


Dingue 
Pongue 


€. P. Esgueira, 5 — Beira-Mar, 4 
No passado sábado, em Esgueira, 
defrontoram-se, em pingue - pongue, a 
Casa do Povo de Esgueira e o Beiro- 
-Mor. Os esgueirenses venceram me- 
recidamente por 5-4, após uma série de 
partidas renhidamente disputadas. 

Os grupos apresentaram : 

C. P. Esgueira — Américo Ramalho 
(3vit.), Orlando Moreira (2 vit. e 1 der.) 
e Manuel Morgado (3 der.). 

Beira - Mar — Ernesto Reis (2 vit. e 
1 der.), António Instrumento (1 vit. e 2 
der.), Rui Paula (1 vit. e 1 der.) e Ama- 
deu Soares (1 der.). 


Beira-Mar, 8 — €, P. Esgueira, 1 

Na quarta-feira, no sede do Beira - 
- Mar, disputou-se a partida de retribui- 
ção, tendora vitória pertencido, por mar- 
gem que não deixa dúvidas, aos beira- 
moarenses. 

Os grupos apresentaram : 

Beiro - Mar — Ernesto Reis (3 vit.), 
António Instrumento (3 vit.), Rui Paula 
(1 vit. e 1 der.) e Amadeu Soares (1 vit.) 

C. P. Esgueira — Américo Ramalho, 
(1 vit. e 2 der.), Orlando Moreira (3 der.) 
e Manuel Morgado (3 der.). 


DESPORTIVO 


AVEIRO + 21-VI|-956 e N.º 94 


SECÇÃO DIRIGIDA POR JOÃO 


SARABANDO | 
| 


Quem parte, leva... esperanças 


I 


Nas vésperas da abalada para 
Viana do Castelo, impunha-se-nos 
ouvir alguns responsáveis do gran- 
de clube de remo que é o «Gali- 
tos». E como responsáveis tanto 
são os dirigentes como os prati- 
cantes, os mentores como os atle- 
tas, escutámos alguns dentre uns 
e outros... 

Devemos afirmar que ninguém 
minimiza o valor dos adversários, 
que todos reconhecem quão dura 


Desporto e saudade 


Regatas na Costa Dova... 


«há 


No seu número de quar- 
ta-feira, 13 de Outubro de 
1886, um bissemanário local 
—«O Campeão das Provin- 
cias» — publicava a seguinte 
e curiosíssima notícia, notícia 
que só por absoluta falta de 
espaço nos abstemos de co- 
mentar : 


«Realizou-se no domingo a 
prometida regata na Costa Nova 
do Prado. O tempo, que na vés- 
pera se mostrou carrancudo e 
chuvoso, transformou-se sibita- 
mente numa alegria risonha de sol. 
Pela tarde, levantou-se um vento 
frio, cortante, A face lisa da larga 
bacia fronteira enrugava-se nuns 
ondeamentos sacudidos. Foram 


| Á nove anos que o «shell» de «oito», seniores, do Clube dos Galitos ganha 
consecutivamente, o Campeonato Nacional de Remo. Na gravura, a valo- 
rosa tripulação que, na pretérita temporada, conquistou o almejado titulo . 


AVENÇA 


70 anos 


colocadas as balizas e deu-se co- 
meço à folia (sic). 

«Nas varandas dos palheiros 
do rio apertava-se gente; e o as- 
pecto que isto produzia, de mistu- 
ra com as cores de inúmeras ban- 
deiras, era magnítico. Espalhava- 
-se um ar de festa íntima que con- 
solava. Em baixo, sobre a margem 
do rio, uma concorrência farta 
fervilhando em mil sentidos. De 
repente, ouviu-se a detontção seca 
de um tiro. Todos olharam numa 
surpresa entusiasta para O sítio 
donde ele partira; e lá ao fundo, 
sobre o azul sombrio da água, 


Continua na página 6 


dos dirigentes e remadores 
do «Galitos» — antes da 
partida para Viana ——— 


será a luta a travar. Mas—e do 
mal o menos...—, a esperança 
continua a reinar nos corações. 
Pude até dizer-se, com inteira ver- 
dade, que em Viana, ao lado da 
flâmula «alyi-rubra» do «Galitos» 
flntuará a bandeira esmeraldina 
da esperança... 

O melhor, porém, será dar a 
palavra aos responsáveis, a alguns 
homens que em Viana — nos bas- 
tidores ou nas pistas... — terão de 
defender o prestígio, mil vezes ci- 
mentado, do Clube aveirense, 

O dirigente João António de 
Morais Sarmento, interrogado por 
nós acerca dos « Nacionais», afir- 
mou-nos tão calma como delicada- 
mente: 

— O remo aveirense luta com 
enormes dificuldades, com dificul- 
dades de vária ordem. Todos não 
serão em demasia para o recon- 
duzir ao apngeu... Não aparecem 
também novos atletas e a situação 
financeira é pouco brilhante .. 
Em Viana, porém, os rapuzes com 
que contamos saberão lutar até o 
fim. A esperança ainda brilha no 
nosso céu... 

Por seu turno, Ulisses Naia, 
sucessor de António Pinheiro na 
orientação fécuica das tripula- 
ções, assim se exprimiu ; 

—« As equipas acham-se razoà- 
velmente preparadas e o «oito» 
satisfuz-me, No entanto, as rega- 
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Y/ LE 


NV Basquetebol 


Campeonato Nacional da Infantis 
Galitos, 30 — Académica, 25 


Os aveirenses vão disputar a «final » 


Galitos e Académics jogaram, 
ne manhã do último domingo, no 
Rinque do Parque, a «meia-final» 
do Campeonato Nacional de In- 
fantis. O público não acorreu como 
se aguardava, mas, mesmo assim, 
o recinto estava razoavelmente 
guarnecido. 


Arbitraram os portuenses Ro- 
gério e Fernando de Almeida, e 
os grupos apresentaram : 


GALITOS — Raúl (3), José 
Luís (6), João (5), Robalo de Al- 
meida (5). Hernâni (9). Rosa (2), 
Praça, Calisto, Vez e Cabral. 


ACADÉMICA — Sampaio, Car- 
valho (8), Sérgio (6), Cabral (8), 
Gião (3), Atuíde, Veloso, Amoroso, 
Vítor e Henriques. 


Resultados dos períodos: 55, 
11-12 (intervalo), 18-14 « 30 25. 


Ambos os grupos se ex'biram 
aquém do seu melhor, por certo 
intluenciados com a responsabili- 
dade da partida, 

Contudo, os mais jovens cam- 
ptões de Aveiro e de Coimbra 
conseguiram prender o público, 
que seguiu interessado o desenro- 
lar do jugo ea marcha do marca- 
dor (favorável aos estudantes em 
toda e 1.º parte e comandado pe- 
los aveirenses durante toda a 2.º 
parte). 

O Clube dos Galitos venceu 
merecidamente. A velocidade nos 
contra-ataques foi a sua melhor 


arma, A Académica, detentora do 
título, revelou excelente apuro 
técnico, mas os seus jugador-s pe- 
carum, por vezes, pela lentidão. 
Como curiosidade, registamos 
o facto de o Clube dos Galitos hn- 
ver convertido 6 dos 25 lunces li- 
vres de que beneficiou, enquanto 
a Académica aproveitou 7 dos 12 
que tentou, 
Continua na página 7 


fd O 
Nm E 
“Noricias 


B Fer ando Mendofia, antigo trei- 


nodor «jogador do Beira - Mar, 
se encontra-se presentemente em 
Madrid, onde é estudante, 

Numa carta endereçada a um amigo 
desta cidade, Mendafia confessa que 
não se importaria de vol ar a jogar fu- 
tebol em Portugal... 


cas Sarrazolo, que no mundo por- 
E tuguês da bola é uma espécie 
de Globe trotter — pelo menos, 
já passou por Montemor, Caldas e Co- 
vilhã... — está a gozar as suas férias em 
Aveiro. 
Se bem ouvimos, o ex- beiramarense 
não se importaria de regressar ao clube 
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